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GOVERNADOR 
VAI INVESTIR NA  
DIVULGAÇÃO 
TURÍSTICA  

EX-DEPUTADA 
DESVENDA CASO 
DA ASSINATURA 
FALSA NA ALRN 

Em discurso na 6º Fórum de 
Turismo do RN, Robinson Faria 
diz que pretende usar parte dos 
R$ 30 milhões da publicidade 
para divulgar o RN Brasil a fora.

Larissa Rosado confi rma 
ao Portal NoAr que é dela a  
“assinatura falsa” encontrada pelo 
MP na operação Sinal fechado.

9. ECONOMIA
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4. RODA VIVA

 ▶ Renan Calheiros (PMDB-AL)  ▶ Eduardo Cunha (PMDB-RJ)  ▶ Humberto Costa (PT-PE)  ▶ Fernando Collor de Melo (PTB-AL)  ▶ Romero Jucá (PMDB-RR)  ▶ Gleisi Hoffmann (PT-PR)

 ▶ Pela manhã (foto abaixo), algumas ruas tiveram alagamentos que difi cultaram o tráfego e causaram prejuízos; à tarde uma árvore tombou sobre cinco veículos na rua Mossoró, no Tirol 
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O MINISTRO DO Supremo Tribu-
nal Federal Teori Zavascki defe-
riu ontem 21 pedidos de aber-
tura de investigação feitos pelo 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, referentes a auto-
ridades com prerrogativa de foro 
e outros possíveis envolvidos nos 
desvios de recursos da Petrobras, 
fato investigado pela operação 
Lava Jato. Os pedidos compreen-
dem investigação referentes a 54 
políticos, incluindo os presiden-
tes do Senado e da Câmara, Re-
nan Calheiros e Eduardo Cunha 
(ambos do PMDB). 

Ao todo, os pedidos envol-
vem cinco partidos: PP, PMDB, 
PSDB, PMDB, PP e PTB. Dos po-
líticos com foro privilegiado, 21 
são deputados (17 do PP, dois do 
PMDB e dois do PT) e 12 são se-
nadores (quatro do PMDB, três 
do PT, três do PP, um do PSDB e 
um do PTB).

Em todos os casos, o minis-
tro revogou o sigilo na tramita-
ção dos procedimentos, tornan-
do públicos todos os documen-
tos. A instauração de inquéritos 
foi considerada cabível porque 
há indícios de ilicitude e não fo-
ram verifi cadas, do ponto de 
vista jurídico, “situações inibi-
doras do desencadeamento da 
investigação”. 

Para o ministro Teori, “o 
modo como se desdobra a inves-
tigação e o juízo sobre a conve-
niência, a oportunidade ou a ne-
cessidade de diligências tenden-
tes à convicção acusatória são 
atribuições exclusivas do procu-
rador-geral da República”, caben-
do ao Supremo Tribunal Federal 
“na fase investigatória, controlar 
a legitimidade dos atos e proce-
dimentos de coleta de provas”.

O ministro ressaltou que a 
abertura de inquérito não repre-
senta “juízo antecipado sobre 
autoria e materialidade do de-
lito”, principalmente quando os 
indícios são fundados em depoi-
mentos colhidos em colabora-
ção premiada: “Tais depoimen-
tos não constituem, por si sós, 
meio de prova, até porque, se-
gundo disposição normativa ex-

pressa, nenhuma sentença con-
denatória será proferida com 
fundamento apenas nas declara-
ções de agente colaborador (art. 
4º, § 16, da Lei 12.850/2013)”.

Referentes ao mesmo tema, 
foram deferidos ainda seis pedi-
dos de arquivamento de proce-
dimentos preliminares que tra-
mitavam em segredo de justiça. 
Nas decisões, o ministro argu-
menta que, de acordo com a ju-
risprudência da Suprema Cor-
te, é irrecusável, por parte do Tri-
bunal, pedido de arquivamento 
apresentado pelo procurador-ge-
ral da República, ainda que pos-
sa eventualmente considerar im-
procedentes as razões invocadas.

Todos os procedimentos re-
lacionados à citada investiga-
ção, inclusive os que foram ar-
quivados, tiveram o sigilo revo-
gado, por decisão do ministro 
relator Teori Zavascki, tendo em 
vista “não haver interesse social 
a justifi car a reserva de publici-
dade”. “Pelo contrário: é impor-
tante, até mesmo em atenção 

aos valores republicanos, que a 
sociedade brasileira tome co-
nhecimento dos fatos relatados”, 
argumentou o ministro. O minis-
tro ressalvou que a lei impõe re-
gime de sigilo ao acordo de cola-
boração premiada até a decisão 
de recebimento da denúncia. No 
entanto, nesses procedimentos, 
considerando que os colabora-

dores já têm seus nomes expos-
tos publicamente, pois são réus 
em ações penais com denúncia 
recebida, e que o próprio Minis-
tério Público manifestou desin-
teresse na tramitação sigilosa, 
“não mais subsistem as razões 
que impunham o regime restri-
tivo de publicidade”. (Com infor-
mações do STF)

VEJA ABAIXO A LISTA DOS QUE SÃO 
OU SERÃO ALVO DE INQUÉRITO:

PMDB
 ▶ Eduardo Cunha (RJ), presidente da Câmara
 ▶ Renan Calheiros (AL), presidente do Senado
 ▶ Edison Lobão (MA), senador e ex-ministro
 ▶ Roseana Sarney (MA), ex-governadora
 ▶ Aníbal Gomes (CE), deputado federal
 ▶ Romero Jucá (RR), senador
 ▶ Valdir Raupp (RO), senador

PT
 ▶ Gleisi Hoffmann (PR), senadora e ex-ministra
 ▶ Lindbergh Farias (RJ), senador
 ▶ Humberto Costa (PE), senador e ex-ministro
 ▶ José Mentor (SP), deputado federal
 ▶ Vander Loubet (MS), deputado federal
 ▶ Antonio Palocci (SP), ex-ministro
 ▶ Cândido Vaccarezza (SP), ex-deputado federal
 ▶ João Vaccari Neto, tesoureiro do partido

PP
 ▶ Ciro Nogueira (PI), senador

 ▶ Gladson Cameli (AC), senador
 ▶ Benedito de Lira (AL), senador
 ▶ Nelson Meurer (PR), deputado federal
 ▶ Luiz Fernando Farias (MG), deputado federal
 ▶ Mário Negromonte (BA), ex-ministro das cidades
 ▶ Aguinaldo Ribeiro (PB) deputado federal e ex-ministro
 ▶ Arthur Lira (AL), deputado federal
 ▶ Simão Sessim (RJ), deputado federal
 ▶ José Otávio Germano (RS), deputado federal
 ▶ João Sandes Júnior (GO), deputado federal
 ▶ Eduardo da Fonte, deputado federal
 ▶ Dilceu Sperafi co (PR), deputado federal
 ▶ Jeronimo Goergen (RS), deputado federal
 ▶ João Leão (BA), vice-governador da Bahia
 ▶ Luiz Argôlo (BA), ex-deputado federal
 ▶ Afonso Hamm (RS), deputado federal
 ▶ José Linhares da Ponte (CE), suplente de senador
 ▶ Missionário José Olímpio (SP), deputado federal
 ▶ Lázaro Botelho Martins (TO), deputado federal
 ▶ Luiz Carlos Heinze (RS), deputado federal
 ▶ Renato Molling (RS), deputado federal
 ▶ Roberto Balestra (GO), deputado federal
 ▶ Roberto Britto (BA), deputado federal
 ▶ Vilson Covatti (RS), ex-deputado federal

 ▶ Waldir Maranhão (MA), deputado federal
 ▶ João Alberto Pizzolatti (SC), ex-deputado federal
 ▶ Aline Corrêa (SP), ex-deputada federal
 ▶ Roberto Teixeira (PE), ex-deputado federal
 ▶ Carlos Magno Ramos (RO), ex-deputado federal
 ▶ Pedro Corrêa (PP-PE), deputado federal cassado
 ▶ Pedro Henry (MT), ex-deputado federal

PTB
 ▶ Fernando Collor (PTB-AL), senador

PSDB
 ▶ Antonio Anastasia (MG), senador e ex-governador

Sem partido
 ▶ Fernando Antonio Falcão Soares, o Fernando 

Baiano, apontado como operador do esquema

ARQUIVADOS
 ▶ Aécio Neves (PSDB)
 ▶ Alexandre José dos Santos (PMDB)
 ▶ Delcídio do Amaral Gomes
 ▶ Henrique Eduardo Alves (PMDB)

STF ABRE INQUÉRITOS 
CONTRA RENAN,  
CUNHA E OUTROS 48
/ LAVA JATO /  MINISTRO TEORI ZAVASCKI AUTORIZA ABERTURA DE 
INQUÉRITO CONTRA PRESIDENTE DO SENADO, DA CÂMARA E OUTROS 52 
NOMES, DOS QUAIS 21 SÃO DEPUTADOS E 12, SENADORES

 ▶ Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, também foi incluído na lista 

LUCIO BERNARDO JR / CÂMARA DOS DEP.

 ▶ Presidente do Senado e do Congresso, Renan Calheiros, será investigado por suposto envolvimento na Lava Jato

GERALDO MAGELA / AG SENADO

O PRESIDENTE DO Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
solicitou ontem – horas an-
tes da divulgação da lista, ao 
ministro Teori Zavascki, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), acesso ao teor dos pe-
didos de abertura de inqué-
rito relacionados à operação 
Lava Jato, enviados na última 
terça-feira (3), pelo procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, à Corte.

O senador pediu também 
permissão para ter conheci-
mento do conteúdo das de-
lações premiadas em que te-
nha sido citado antes da efe-
tiva instauração do inquéri-
to e prazo “razoável” para se 
manifestar sobre as eventu-
ais acusações.  Em documen-
to protocolado, no STF pelo 
advogado-geral do Senado, 
Alberto Cascais, Renan criti-
ca a atuação de Janot e sus-
tenta que, sendo alvo de in-
vestigação do Ministério Pú-
blico Federal, como tem sido 
noticiado na imprensa nos 

últimos dias, deveria ter tido 
oportunidade de se manifes-
tar a respeito das acusações.

De acordo com o advo-
gado-geral do Senado, Janot 
descumpriu duas normas – 
do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público e do Con-
selho Superior do Ministé-
rio Público Federal – ao ne-
gar oportunidades para que 
eventuais alvos do pedido de 
abertura de inquérito no STF 
apresentassem defesa.

“O presidente do Con-
gresso Nacional depara, per-
plexo, dia após dia, [com] 
matérias jornalísticas envol-
vendo seu nome, sem que te-
nha tido, por parte dos titu-
lares da persecução penal, a 
chance legítima de confron-
tar tais alegações. É dizer, a 
omissão do PGR subtrai do 
presidente do Poder Legis-
lativo o legítimo direito de 
prestar informações e reque-
rer diligências que pudessem 
esclarecer os fatos investiga-
dos”, diz trecho da petição.

O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), encaminhou à 
Corregedoria da Casa repre-
sentação contra o deputado 
Edmilson Rodrigues (PSOL-
-PA), por quebra de deco-
ro parlamentar na reunião 
da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petro-
bras. Rodrigues é acusado 
de desrespeito ao presidente 
da CPI, Hugo Motta (PMDB-
-PB), por não concordar com 
a criação de sub-relatorias 
para a comissão.

Apresentada pelo deputa-
do Daniel Vilela (PMDB-GO) 
e subscrita por muitos outros 
peemedebistas, a representa-
ção pede que seja investigado 
o que ocorreu ontem na CPI 
da Petrobras. No documento, 
os peemedebistas afi rmam 
que Edmilson, “demonstran-
do grande falta de urbanida-
de, começou a gritar da ca-
deira em que se encontrava, 
buscando se sobrepor à voz 
do presidente [da CPI]”.

A representação diz ain-
da que, sem qualquer pala-
vra que o desrespeitasse, Ed-
milson passou a proferir “im-
propérios e palavras de bai-
xo calão”, desrespeitando e 
ofendendo o deputado Hugo 
Motta e a presidência da CPI. 
“Entre as palavras indevidas 
que o representado proferiu 
destacam-se ‘coronel’ e ‘mo-
leque’. Esses vocábulos, no 
contexto em que foram pro-
feridos, representam, além 
da quebra de decoro, o exter-
nar de preconceitos arraiga-
dos no coração do represen-
tado”, diz outro trecho do do-
cumento dos peemedebistas.

Os deputados que assina-
ram a representação pedem 
que ela seja encaminhada ao 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar e que seja  ins-
taurado processo contra o re-
presentante do PSO, além da  
notifi cação deste para que 
faça sua defesa. Ao fi nal, pe-
dem a aplicação da penalida-
de devida.

A PRESIDENTA DILMA Rousse-
ff  defendeu ontem as medi-
das de ajuste econômico do 
governo e disse que o Brasil 
entra, a partir de agora, em 
uma nova fase de enfrenta-
mento da crise. Segundo Dil-
ma, diferentes medidas serão 
necessárias para ultrapas-
sar a etapa atual, e os ajus-
tes têm o objetivo de manter 
programas sociais, emprego 
e renda. 

Segundo a presiden-
ta, nesta fase, várias medi-
das diferentes serão necessá-
rias. “Uma nova trajetória [é 
necessária] para que possa-
mos crescer. Não é que quei-
ramos voltar atrás, [voltar] 
para algum outro momen-
to. Não. Queremos melhorar 
ainda mais o que já conquis-
tamos. Por isso, é que esta-

mos fazendo essas correções 
e esses ajustes”, disse Dilma, 
após se referir à crise fi nan-
ceira internacional de 2008. 
“Estamos fazendo um imen-
so esforço para que o Bra-
sil continue fazendo progra-
mas sociais, mas também 
amplie os investimentos, te-
nha uma economia próspera 
e continue gerando emprego 
e renda para toda a popula-
ção. Esse esforço passa por 
correções, mas as correções 
não são um fi m em si mes-
mas. São para garantir pro-
gramas como esses que faze-
mos”, acrescentou Dilma.

As declarações foram fei-
tas em discurso na cerimô-
nia de entrega de unidades 
habitacionais do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, em 
Araguari, Minas Gerais. 

RENAN CALHEIROS 
FAZ CRÍTICAS A JANOT 

BATE-BOCA DA CPI  VAI 
PARAR NA CORREGEDORIA 

DILMA DEFENDE AJUSTE 
PARA MANTER PROGRAMAS

/ SENADO /

/ CÂMARA /

/ PRESIDÊNCIA /
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O GOVERNO DO Estado e Ministé-
rio Público se uniram para reali-
zar a cobrança da dívida ativa do 
estado. Ontem, o governador Ro-
binson Faria e o Procurador Geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, assinaram 
Convênio de Cooperação Técni-
ca com o Ministério Público para 
criar o Comitê de Recuperação de 
Ativos Tributários (CRAT), estabe-
lecendo cooperação técnica para 
combater sonegação fi scal.

Com a formalização, o Gover-
no do Estado se propõe a, dentre 
outras medidas, criar e colocar em 
funcionamento o Comitê Interins-
titucional de Recuperação de Ati-
vos (CIRA) adotando, se preciso, 
as medidas administrativas ne-
cessárias ao adequado aparelha-
mento dos órgãos das Secretarias 
de Estado da Tributação (SET), da 
Segurança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed) e da Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE), competentes 
para desenvolver ações destina-
das a tornar efetiva a recuperação 
de ativos.

O modelo de trabalho propi-
ciado pelo convênio é semelhan-
te ao aplicado no estado de Mi-
nas Gerais, que tem obtido bons 
resultados com a cobrança e ar-
recadação da Dívida Ativa. “O de-
safi o é aumentar a arrecadação 
para viabilizarmos as políticas pú-
blicas que a sociedade espera. E 
isso só será possível com a recupe-
ração da dívida ativa”, disse o go-
vernador. A cobrança passa a ter 
um caráter penal e isso agiliza o 
processo de cobrança inibindo a 
inadimplência.

O MPRN compromete-se a 
aparelhar, com recursos humanos 
e materiais, os seus órgãos compe-

tentes para combater a sonegação 
fi scal, por meio de atuações judi-
ciais ou administrativas, e recu-
perar ativos perdidos ou reduzi-
dos em decorrência da prática de 
infrações penais. “Muito mais do 
que processar o sonegador, pode-
mos evitar que a sonegação ocor-
ra. Trabalhávamos antes isola-
damente, agora poderemos exer-
cer nossas funções de forma mais 
planejada e coordenada, a par-
tir de um modelo que já existe e 
está dando certo”, afi rmou Rinal-
do Reis.

O convênio terá a vigência de 
60 meses prorrogáveis por igual 
período. Outras medidas estão 
sendo adotadas pelo Governo 
para diminuir a inadimplência, 
dentre elas, o desconto do paga-
mento à vista dos tributos na es-
fera administrativa que passa de 

60% para 70%. A parceria mostra a 
proximidade do Ministério Públi-
co, por meio do Procurador Geral, 
com o Governo do Estado. O go-
vernador e o procurador, viajaram 
no fi nal de janeiro passado para 
Belo Horizonte, juntamente com 
promotores e secretários, para co-
nhecer o modelo mineiro, chama-
do CIRA. Lá, Executivo, Ministério 
Público e Justiça se uniram para 
melhorar a arrecadação da Dívida 
Ativa, tributos não pagos esponta-
neamente e que se tornam crédi-
tos para o Estado, sendo necessá-
ria a cobrança em via judicial.

Na assinatura do convênio de 
ontem, Robinson e Rinaldo troca-
ram agradecimentos e expectati-
vas quanto a união entre as duas 
instituições para o desenvolvimen-
to do estado. “Gostaria de agrade-
cer ao Procurador Geral de Justiça, 

Rinaldo Reis, pelo gesto de preo-
cupação com nosso Estado e com 
nosso governo, bem como ao em-
penho da equipe do Governo, na 
área da Tributação e Procuradoria 
Geral, nesse intuito de combater-
mos a inadimplência e, ao mesmo 
tempo, estimularmos a adimplên-
cia”, resumiu o Governador. 

Para Rinaldo Reis, essa par-
ceria com o Governo do Estado 
demonstra o desejo da institui-
ção em trabalhar conjuntamen-
te. “Esse momento marca a inte-
gração de órgãos que já atuam no 
combate à sonegação fi scal e que 
agora o farão de forma mais co-
ordenada. Às vezes, só se vê o MP 
como um órgão acusador, mas, ao 
longo do tempo, o MP vem assu-
mindo o papel de tentar ajudar a 
fomentar o desenvolvimento”, dis-
se Reis.

APÓS PUBLICAÇÃO DO PORTALNO-
AR.COM da assinatura do despa-
cho que colocou em pauta a vo-
tação do Projeto de Lei da Inspe-
ção Veicular, em 14 de dezembro 
de 2010, a ex-deputada estadu-
al Larissa Rosado (PSB) afi rmou, 
em contato com a equipe de re-
portagem, que a rubrica é de sua 
autoria.

A pessebista reiterou que em 
nenhum momento quis falsifi car 
a assinatura do então presiden-
te da Assembleia Legislativa Ro-
binson Faria (PSD). “Estou vendo 
os documentos no PORTALNO-
AR aqui na minha frente. Eu reco-
nheço minha letra no despacho. 
A assinatura é minha”, confi rmou 
Rosado.

Ela explicou que é comum de-
putados que assumem a presidên-
cia da mesa durante sessões assi-
narem os atos. “O deputado que 
está presidindo a sessão no mo-
mento em que os documentos são 
levados à mesa assina. Isso é co-
mum no parlamento. Eu não lem-
bro o momento certo em que as-
sinei. Se foi no início ou fi nal da 
sessão, mas a assinatura é minha”, 

esclareceu.
A ex-deputada reiterou, no 

entanto, que, apesar de qualquer 
parlamentar que está presidindo 
a sessão assinar os despachos da 
Casa, a prerrogativa de reunir o co-
legiado de líderes para articulação 
a tramitação de Projetos de Lei em 
regime de urgência – ou seja, sem 
passar pelas comissões – é do pre-
sidente do legislativo estadual. Na 
época, Robinson Faria.

A confusão se deu porque a 
rubrica da ex-parlamentar está so-
bre um carimbo com o nome de 
“presidente”. Mas, a saber, tal ca-
rimbo é o do presidente da sessão 
ordinária, e não da Assembleia Le-
gislativa. “É um trâmite legislativo 
muito comum. Uma sessão chega 
a ser presidida por quatro depu-
tados. O último deles tem a tare-
fa de encaminhar e rubricar os do-
cumentos referentes à aquela ses-

O DEPUTADO ESTADUAL Fernan-
do Mineiro (PT) foi o escolhido 
para ser o líder do Governo do 
Estado na Assembleia Legis-
lativa. O PT foi aliado do PSD, 
partido do governador Robin-
son Faria, durante a campa-
nha eleitoral em 2014. O gover-
nador Robinson Faria disse que 
“o deputado Fernando Mineiro 
será o nosso nome para enca-
minhar e esclarecer as maté-
rias do Governo do Estado jun-
to aos demais parlamentares, 
respeitando a autonomia dos 
poderes, bem como promo-
ver o diálogo e a união de es-
forços para levar o Rio Gran-
de do Norte a novo patamar de 
desenvolvimento”.

O deputado Fernando Mi-
neiro foi reeleito em 2014 para 
o exercício do quarto mandato. 
Antes, ele exerceu quatro man-
datos como vereador em Natal. 
“Estou à disposição e vou con-
tribuir para uma boa aproxi-
mação ente os poderes Legisla-
tivo e Executivo, fazendo a in-
terlocução e o debate das ações 

e projetos do Governo do Esta-
do”, declarou o deputado.

Com essa defi nição, da li-
derança do Governo, a expec-
tativa é que na próxima sema-
na sejam defi nidas as comis-
sões técnicas da Assembleia. 
Todos os blocos e bancadas já 
defi niram seus respectivos lí-
deres. O bloco mais recente a 
ser defi nido foi o do PSD, cujo 
líder será o deputado Dison 
Lisboa, tendo como vice-líder 
Galeno Torquato. 

De acordo com o presi-
dente da Assembleia, o de-
putado Ezequiel Ferreira 
(PMDB), o Colégio de Líderes 
deve voltar a discutir a for-
mação das Comissões Per-
manentes na próxima terça-
-feira (10). “A formação das 
Comissões Permanentes é 
um assunto que será discuti-
do na próxima terça-feira, na 
segunda reunião de Líderes, 
quando os partidos já devem 
ter feito as indicações”, disse 
Ezequiel Ferreira. (Com infor-
mações do PortalNoAr).

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF/RN) apresentou 45 novas 
ações relacionadas à Operação 
Pecado Capital, que trata de ir-
regularidades cometidas du-
rante as gestões dos ex-direto-
res do Instituto de Pesos e Me-
didas (Ipem/RN), Rychardson 
de Macedo e Augusto Halley 
Targino, entre 2005 e 2010. Des-
sas, 21 são denúncias relacio-
nadas a fatos já revelados em 
ações de improbidade impetra-
das em 2014 contra o ex-depu-
tado Gilson Moura; porém há 
13 novas denúncias, dez novas 
ações de improbidade e ainda 
uma ação civil pública.

O ex-deputado, que indi-
cou Rychardson para a dire-
ção do Ipem em 2007, está en-
volvido também na maior par-
te das irregularidades listadas 
nas novas ações e é apontado 
como um dos “líderes” do es-
quema de desvio de recursos 
montado no instituto, assim 
como o advogado Lauro Maia, 
fi lho da ex-governadora Wil-
ma de Faria.

A lista de implicados nas 
102 ações já apresentadas pelo 
MPF inclui 79 pessoas e 24 em-
presas. Dentre os denunciados 
estão a ex-governadora e o ad-
vogado Fernando Antônio Leal 
Caldas Filho, apontado como o 
elo entre Lauro Maia e Rychar-
dson de Macedo, sem contar 
diretores do Inmetro, como o 
auditor-chefe José Autran Teles 
e o ex-diretor administrativo-fi -
nanceiro Antônio Godinho.

As 102 ações, todas de au-
toria do procurador da Repú-
blica Rodrigo Telles, somam R$ 

4,2 milhões em pedidos de res-
sarcimento aos cofres públi-
cos, em valores ainda não corri-
gidos. Esse dinheiro foi desvia-
do através de ilegalidades como 
a contratação de “funcionários 
fantasmas”, concessão indevida 
de diárias, realização de fraudes 
em licitações e em contratos 
administrativos, além da co-
brança de propina, superfatu-
ramento de gastos e pagamen-
to por serviços não prestados.

Somado às novas ações, 
o Ministério Público Federal 
também está enviando à Jus-
tiça o requerimento de exe-
cução imediata de uma pena 
aplicada a Rychardson de Ma-
cedo que já transitou em jul-
gado, pelo fato de o réu não 
ter recorrido. A sentença, rela-
cionada ao processo 0007296-
34.2011.4.05.8400, prevê cin-
co anos, nove meses e 26 dias 
de reclusão, a ser inicialmente 
cumprida no regime semiaber-
to, e ainda pagamento de mul-
ta de R$ 387.175,00.

O MPF requer, também, a 
execução da sentença no to-
cante à perda, em favor da 
União, dos bens móveis e imó-
veis, cotas societárias e have-
res fi nanceiros adquiridos a 
partir de 2007, existentes em 
nome do réu e das empresas a 
ele pertencentes; além das co-
tas empresariais na Platinum 
Automóveis; Supermercado É 
Show; e Piazzale Mall Restau-
rante Ltda (neste último caso, 
apenas as cotas pertencentes 
a Maria das Graças de Macedo 
Bernardo). (Com informações 
do MPF)

GOVERNO E MP SE 
UNEM PARA COBRAR 
DÍVIDA ATIVA DO RN  
/ TRIBUTOS /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA E PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA, RINALDO REIS, 
ASSINAM CONVÊNIO VISANDO A RECUPERAÇÃO DA DÍVIDA ATIVA E O COMBATE À SONEGAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“A assinatura é minha”, 
confi rma Larissa Rosado

/ SINAL FECHADO /

ALLAN DARLYSON
DO PORTAL NOAR

PROCURADOR 
COMENTA 
“ELUCIDAÇÃO” 
DO CASO 

A tese de falsifi cação da assi-
natura de Robinson Faria foi Le-
vantada pelo Ministério Público 
na apresentação da denúncia con-
tra o deputado Ezequiel Ferreira 
(PMDB). E depois, durante esta se-
mana, o procurador-geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, anunciou que es-
tava aberto um procedimento para 
apurar essa questão da assinatura 
falsa. Ontem, por telefone, o pro-
curador informou que já tinha 
essa informação sobre a assinatu-
ra ser de Larissa Rosado desde o 
meio da semana. “O deputado Ge-
túlio Rego já tinha me dito”, disse. 
Segundo Rinaldo Reis, o deputa-
do – que já havia sido ouvido pelo 
Ministério Público - explicou que 
“isso é comum” quando um parla-
mentar assume a presidência tem-
porariamente. Rinaldo Reis disse 
que ia marcar um dia para ouvir 
Larissa Rosado e, em seguida, fazer 
a conclusão do procedimento. “Se 
não houve nada de ilícito, se é uma 
prática comum, isso vai ser arqui-
vado e será resolvido”, justifi cou. 

 ▶ Ex-deputada Larissa Rosado confi rmou autoria da assinatura

 ▶ Convênio foi assinado ontem pela manhã, pelo governador e o procurador-geral 

FERNANDO MINEIRO 
É O LÍDER DO GOVERNO 
NA ASSEMBLEIA

MPF APRESENTA 45 NOVAS 
AÇÕES PARA CORRUPÇÃO 
DENTRO DO IPEM

/ COMPANHEIRO /

/ PECADO CAPITAL /

 ▶ Fernando Mineiro (PT): contribuir para a interlocução    

DEMIS ROUSSOS

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

BOMBA-RELÓGIO
O governador Robinson Faria, 

que tem feito um inquestionável 
esforço para estabelecer um diálo-
go permanente com o empresaria-
do, de modo geral, e os investidores 
no RN, em particular, tem uma ver-
dadeira bomba relógio para des-
montar. É a suspensção do “Pro-
gás, um programa criado no Go-
verno Garibaldi Alves, que tem as-
segurado o suprimentro  de gás 
natural a indústrias  com descon-
to médio de 40%  em relação ao 
preço praticado pela Petrobrás. E 
a “bomba” tem data marcada para 
explodir: 30 de Abril, quando vence 
o atual contrato.

Perto de duas dezenas de em-
presas, entre as quais, Guararapes, 
Coteminas, Porcelanatti e Sterbon. 
O problema maior é com o grupo 
Eleizabeth, da Paraíba, que constrói 
uma fábrica em Goianinha, atraí-
do justamente pelos benefícios do 
Progás. Completando vinte anos de 
parceria com o Estado, a Petrobrás 
tem emitido sinais da necessidade 
de atualizar alguns pontos.

COMISSÕES NO DETRAN
A nova direção do Detran 

constituiu as quatro comissões 
que movimentam a autarquia nas 
suas atividades fi m: 1 – Comissão 
de Credenciamento de Centros de 
Formação de Condutores; 2 – Co-
missão de aplicação de Provas Te-
óricas; 3 – Comissão de Fiscaliza-
ção e Acompanhamento Pedagó-
gico; e 4 -  Comissão de Exame de 
Direção de Veículos. São essas co-
missões que podem facilitar ou di-
fi cultar a vida do automobilista/
contribuinte/eleitor.

MAIS COLABORAÇÃO

O governador Robinson Faria 
e o Procurador-geral da Justiça, Ri-
naldo Reis,  fi rmaram um protoco-
lo, na manhã de ontem, no Gabine-
te do Governador, criando o Comitê 
de Recuperação de Ativos Tributá-
rios, seguindo um modelo adotado 
em Minas Gerais para cobrança e 
arrecadação da Dívida Ativa

IMAGEM DIGITAL
A Tv Universitária começou 

a transmitir – em caráter experi-
mental – em sinal digital, embo-
ra podendo continuar sendo sin-
tinizado no equipamento analó-
gico. Quem possuir equipamento 
de conversão digital é possível ca-
patar a nova imagem no canal 5.1.

PRIVILÉGIOS ADQUIRIDOS
Desde o dia 2 de Janeiro, quando o 

desembargador Cláudio Santos assumiu 
a presidência do Tribunal de Justiça do 
Estado, que um segmento do funciona-
lismo estadual, de quem muito pouco se 
ouvia falar, entrou em ebolição. Em ra-
zão de anúncio de um conjunto de me-
didas anunciadas que atingem um so-
matório de privilégios adquiridos ao longo de anos e anos.

Para o dirigente do Judiciário, nada mais pertinente do que mos-
trar sua preocupação com a situação do Poder diante do cumpri-
mento das Leis feitas para serem respeitadas por toda a sociedade. 
Para cumprir a Lei – começando pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal – o Presidente do Tribunal de Justiça passou a enfrentar enor-
mes reações. Ninguém aceita que os privilégios adquiridos possam 
ser suspensos por alguma razão. Privilégios, muitas vezes, fruto da 
interpretação da legislação sem que nenhuma outra categoria de 
servidores tenha tido tratamento igual. Começando pela perdulá-
ria distribuição de gratifi cações que, na prática, termina dobrando o 
contra-cheque de todos os servidores em relação ao salário nominal.

Diante das resistências, Cláudio Santos, apela para o diálogo, 
sem abrir mão dos pontos que escolheu para caracterizar a sua ad-
ministração: “Preciso de alternativas para cumprir a lei, já que as 
medidas anunciadas estão sob críticas gerais. O Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte tem que se submeter à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e a determinação do Conselho Nacional de Justiça. As 
críticas são normais, e as divergências também. As sugestões serão 
bem vindas”.

Um dos primeiros atos do presidente Cláudio Santos, na primei-
ra semana do exercício do seu mandato, em 8 de Janeiro, logo depois 
dos feriados de começo do ano, foi a exoneração de 231 diretores de 
secretaria, que – pelo número – releva de cara a existência de uma 
interpretação complacente para resolver algumas situações de fato. 
Certamente que a canetada do Presidente  recebeu aplausos gerais 
(aplausos dos que não tinham relacionamento com os atingidos), 
mas conseguiu mobilizar o sindicato dos servidores do Poder Judici-
ário, que resolveu contestar a medida e denunciar a sua ilegalidade.

Cinco semanas depois, a ação foi acolhida pelo Juiz titular da 
5ª Vara da Fazenda Pública, que acolheu a reclamação apresentada 
e mandou suspender a portaria que exonerou os 231 diretores de 
secretarias.

A Associação dos Magistrados também se mobilizou para con-
traditar as ações prometidas por Cláudio Santos, argumentando 
que as medidas que estão sendo tomadas estão prejudicando os 
serviços do Judiciário. A AMARN se posiciona contra um novo cor-
te de pessoal anunciado, classifi cando-o como “um equívoco irre-
parável” que prejudica a todos os cidadãos.

Pelo cronograma de Cláudio Santos até o fi m do mês tem mais 
corte, além dos 231 que estão querendo se garantir; O Presidente do 
TJ anuncia a econeração de mais 167 servidores., além de levantar a 
hipótese para a extinção de cargos comissionados em número que 
compensa esses custos.

Essa discussão está se processando, justo na semana que um ou-
tro Poder, em dimensão nacional, terminou se obrigando a recuar 
no que parecia um anseio da maioria dos seus integrantes. Foi a Câ-
mara Federal que desistiu de ofi cializar a concessão de passagens 
aéreas para os conjugues dos parlamentares. Na verdade o restabe-
lecimento de uma antiga prática de perdulárias aplicação de recur-
sos públicos, que havia sido desvirtuada e resultou nas restrições do 
benefício apenas para titulares dos mandatos. Os políticos entende-
ram logo a hora de recuar. Enquanto discussão dos privilégios para 
os servidores do Judiciário do RN acontece nesse mesmo ambiente,

 ▶ A revista Veja que está chegando, 
hoje, nas bancas, já terá sido impressa na 
Gráfi ca Santa Marta, em João Pessoa.

 ▶ O reparte da Veja para o Nordeste é 
de 240 mil exemplares, rodados na Santa 
Marta.

 ▶ Hoje completa 105 anos que era 
criado o Grupo Escolar Moreira Brandão, 
na cidade de Goianinha.

 ▶ Em Mossoró, a ex-deputada Sandra 
Rosado vai assumir a direção do Sistema 
Resistência de Comunicação (tv, rádio e 
jornal).

 ▶ Infl ação nos últimos 12 meses: 7.7%; 
a maior desde 2005.

 ▶ Hoje é o Dia do Fuzileiro Naval.
 ▶ Hoje completa 140 anos que Natal 

ganhava um novo jornal “O Crepúsculo”.

 ▶ João Netto Pegadão, o cantor deforró, 
faz sua primeira apresentação em Natal, 
hoje, no Vila Hall.

 ▶ Pela nona vez, um grupo de 
coleguinhas, a maioria deles descolados, 
realizam, hoje,  a festa “Tô na Mídia”, 
este ano em Ponta Negra.

 ▶ O Jipe Clube abre a temporada 
realizando, hoje, um de seus eventos 

mais tradicionais, a Ptova do Batom.
 ▶ O professor Thiago Gonzaga está com 

um novo livro: “Presença do Negro na 
Literatura Potiguyar & Outros Ensaios”, o 
lançamento é terça-feira, na Nobel.

 ▶ Um levantamento feito pelo Colégio 
CEI/Romualdo Galvão, indica que de suas 
turmas foram aprovados 122 alunos  das 
Universidades Federais no Brasil, pelo SISU.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, GUSTAVO NOGUEIRA, SOBRE O CRP

A situação será resolvida 
até dia 15”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O tema é drenagem
Natal não é uma cidade que passa a maior parte do tempo 

debaixo de chuva, o que não signifi ca poder deixar para segun-
do plano ou tratar com prioridade menor serviços importantes, 
como o de drenagem. Precisa estar com seu sistema de absorção 
de água das chuvas funcionando bem, chova ou faça sol.

Não foi o que se viu ontem, quando a capital potiguar ama-
nheceu debaixo de temporal e registrou inúmeros pontos de 
alagamento. 

Junto com a mobilidade urbana, a drenagem fi gurava entre as 
obras mais comentadas e mais anunciadas antes da realização 
da copa do mundo, em 2014. 

As intervenções viárias foram, ou ao menos deveriam ser, 
precedidas de obras de drenagem com o objetivo de evitar que as 
precipitações alagassem as ruas depois que os novos trechos esti-
vessem concluídos e entregues aos usuários.

À parte a difi culdade de concluir todas as obras previstas ain-
da para o período da copa, outras de drenagem, dissociadas da-
quelas referentes ao mundial, ainda necessitam ser executadas. 

Sem que sejam feitas, a cidade continuará a sofrer as conse-
quências, como se viu ontem. O dia fez lembrar, inclusive, a es-
treia de Natal na copa do mundo, quando outro temporal pareci-
do, porém ainda mais forte do que o de ontem, provocou vários 
danos, o maior deles ainda exposto, o deslizamento de terra em 
Mãe Luiza cujo trecho ainda não foi recuperado pelo município.

O tema drenagem, então, volta à discussão, forçado pelas cir-
cunstâncias. A prefeitura tem que realizar as obras porque o perí-
odo chuvoso ainda não chegou. Em junho, ou mais próximo a ele 
- período de precipitações em Natal - os prejuízos podem ser ain-
da maiores se nada for feito.

Este é, certamente, um tema que será exposto por todos, in-
clusive por opositores do prefeito Carlos Eduardo que tentarão 
atingir sua administração, como já começou a ser visto ontem 
nas redes sociais. O prefeito terá, então, de se posicionar, e tanto 
quanto isso, realizar as obras de que a cidade necessita.

Fora o debate e os embates políticos, há a urgência em reali-
zar os serviços. A cidade não pode pagar o preço das consequên-
cias de um dia chuvoso. Os serviços de meteorologia apontaram 
ontem em torno de 86 milímetros de precipitação – alto, pelo his-
tórico da capital, mas que deveria ser facilmente assimilado caso 
os sistemas de drenagem estivessem funcionando bem.

O inverno, de fato, ainda não chegou. Se consolo pode haver, é 
este – o de que a prefeitura precisa correr para que os contribuin-
tes não sofram ainda mais quando o período de chuvas mais for-
tes se instalar.

Editorial

15 de março
Não sou a favor do impeachment da presidente Dilma Rous-

sef. Não agora. Mas sobram motivos para acontecer a primeira 
manifestação contra o governo dela, no dia 15 de março, que, em 
Natal, partirá da frente do shopping Midway Mall, com horário a 
ser defi nido. Um grito legítimo de desabafo contra um governo 
menor (infelizmente, menor do ponto de vista moral e político, 
porque no tamanho da carga tributária e da intervenção econô-
mica é um paquiderme), cujo segundo mandato nasceu morto. 

Como disse a ex-candidata Marina Silva, Dilma Rousseff  “ga-
nhou perdendo”, pois, para a ex-senadora - e milhões de brasi-
leiros -  o PT venceu as eleições com base em calúnias e difama-
ções. E, agora, o caldo entornou, queimando uma parte da popu-
lação que não tolera mais proselitismo político.

Certamente deve estar sendo organizada neste momen-
to, uma contra-manifestação, formada por militantes do PT 
e das centrais sindicais. A força que o evento terá ainda é uma 
incógnita. 

A única unanimidade no momento é tratar Dilma como a 
Geni nacional e ela continua levando pedradas a todo instan-
te, sendo a mais recente da senadora Marta Suplicy. “Em políti-
ca existem duas coisas que levam a vaca para o atoleiro: a nega-
ção da realidade e trabalhar com a estratégia errada”, escreveu 
ela, ontem, na retomada de sua coluna, no jornal Folha de São 
Paulo, e emendou afi rmando que o governo do segundo man-
dato de Dilma Rousseff  une as duas condições. É a mesma Mar-
ta Suplicy, bem mais objetiva e contundente, do que a que escre-
veu, há menos de dez dias, que a presidente “faz a vaca engasgar 
de tanto tossir”. 

Suplicy também criticou a estratégia do governo de culpar 
FHC pelo que há de ruim no país (a última de Dilma, como cita-
do aqui há duas semanas, foi afi rmar que, se as investigações na 
Petrobras tivessem iniciado no governo FHC, a Lava Jato não te-
ria acontecido. É risível), e também citou a estratégia de recupe-
rar o discurso de que as elites se organizam propagando menti-
ras porque querem privatizar a Petrobras. “Valha-me!”, exclamou 
a senadora. O detalhe é que essa estratégia é encampada pelo ex-
-presidente Lula, a quem Suplicy defende com unhas e dentes. 
Aliás, ela foi uma das grandes articulistas do movimento “Vol-
ta, Lula”, que lutou pela nomeação do ex-presidente para as elei-
ções do ano passado.

Qualquer reação, de qualquer entidade, seja partidária ou 
sindical, de chamar os manifestantes de “coxinhas”, “burgueses”,  
“elite” ou adjetivações semelhantes não deverá surtir efeito dian-
te de um segmento coberto de razão, que não aguenta mais pa-
gar impostos e assistir o papelão de um governo desnorteado, 
uma gestão que foi alertada pelos caminhos adotados na política 
econômica, não ouviu ninguém e agora corre atrás do prejuízo.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

NOVO PARTIDO
O senador José Agripino tem 

se dedicado a criação de um novo 
partido, pelo caminho da fusão. 
Os entendimento mais adianta-
dos estão junto ao PTB. Segundo 
a coluna Panorama Político, de O 
Globo, um mapa está sendo ela-
borado para estabelecer as condi-
ções de cada Estado para efeito de 
fusão. O novo Partido começaria 
com uma bancada de 49 Deputa-
dos Federais e oito Senadores.

Esta semana, em Brasília fo-
ram realizadas algumas reuniões 
com participação de ACM Neto, 
Mendonça Filho e Felipe Maia, do 
lado do DEM e Cristina Brasil e Be-
nito Gama pelo PTB.

MÁRCIA CARRILHO
A morte da sra. Márcia Carri-

lho, ontem, no Rio de Janeiro, repre-
senta a perda da memória de um 
pouco na vida social dessa cidade 
numa quadra bastante movimen-
tada, quando ela teve atuação des-
tacada, inclusive no campo fi lantró-
pico, tendo sido uma das fundado-
ras das ANAS, grupo de jovens que 
desenvolveu uma ação para resso-
cialização na antiga Casa de Deten-
ção. Márcia pediu para ser cremada 
e suas cinzas lançadas na Toca do 
Miga, na Lagoa de Extremoz.

DIA DO MEMORIAL
O professor Antenor Laurenti-

no Ramos, estará na noite de hoje, 
no Clube dos Ofi ciais da Plícia Mi-
litar (Av Campos Sales), autogra-
fando o seu livro “Memorial da 
Anta Esfolada”, onde ele conta a 
história da formação do munixcí-
pio de Nova Cruz, a partir de um 
romance inspirado em fatos reais.

CURSO DE PILOTAGEM
Na onda do Dia Internacio-

nal da Mulher, o Detran-RN ocu-
pa, hoje, a Praça Sete de Setem-
bro, para promover um Curso de 
Pilotagem Consciente, destinado 
a mootoociclistas do sexo femini-
no que necessitam possuir a Car-
teira Nacional de Habilitação, Ca-
tegoria A. É parte do program Vida 
no Trânsito, coordenado pelo Mi-
nistério da Saúde.

FILA DO MUTIRÃO
Hoje, no Hospital Memorial, 

será realizado o 3º Mutirão do Joe-
lho, que se propõe a atender os pa-
cientes atendidos pelo SUS que es-
tão na fi la espertando procedimen-
tos como artroscopia, ligamewntos 
rompidos, colofcação de próteses, 
além de casos de cirurgia de “pé 
torto” congênito. O mutirão se pro-
põe a atender a pacientes vindo de 
todas as regiões do Estado.
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O MINISTRO DA Saúde, Arthur Chio-
ro, disse ontem (6) que o gover-
no está atento para dar o apoio 
necessário aos estados e municí-
pios onde for registrado aumen-
to do número de casos de dengue. 
“É extremamente importante atu-
ar em duas frentes: na prevenção, 
porque temos mais dois meses, 
nos quais pode haver crescimento 
do número de casos, e também na 
adoção das medidas nos serviços 
de saúde público e privado.”

Depois de participar de encon-
tro técnico com gerentes e direto-
res clínicos de unidades básicas de 
saúde do município de São Paulo, o 
ministro ressaltou que os profi ssio-
nais devem ser capazes de atender 
de maneira efi ciente os pacientes 
e para evitar a evolução dos casos 
e a morte dos doentes. “É preciso 
agir hidratando os doentes, iden-
tifi cando sinais de agravamento, 
como dor abdominal persistente 
e vômitos. Nesses casos, o pacien-
te  precisa ser hidratado imediata-
mente, não precisa sequer ir para 
o hospital.  O tratamento deve co-
meçar na própria unidade básica 
de saúde, na clínica privada. Isso é 
decisivo para evitar óbitos.”

Chioro disse que os núme-
ros da dengue indicam que os ca-
sos aumentaram  e que caiu a in-
cidência de doentes graves e de 
mortes. No estado de São Paulo, 
houve aumento nos tipos de casos 
e de mortes. “Isso precisa ser inter-
rompido. Por isso, Ministério da 
Saúde, estados e prefeituras estão 
agindo juntos, mobilizando os ge-
rentes das unidades básicas, mé-
dicos e enfermeiros das redes pú-
blica privada.”

O objetivo da reunião foi in-
formar a situação epidemiológi-
ca dos casos de dengue e de fe-
bre chikungunya e apresentar re-
comendações técnicas e protoco-

los de atendimento preconizados 
pela pasta da Saúde.

Chioro alertou que a dengue é 
uma doença cíclica e que, a cada 
três anos, aumenta o número de 
pessoas suscetíveis a um novo 
tipo da doença. “Portanto, aumen-
ta-se o número de casos. Temos 
difi culdades importantes de con-
trole do mosquito em algumas re-
giões, como a Região Sudeste, que 
em virtude da crise hídrica,   os 
moradores armazenaram água 
em casa, o que conttribuiu para a 
proliferação do mosquito [Aedes 
aegypti, transmissor da doença].”

Segundo o ministro, é preci-

so enfatizar o controle na elimi-
nação dos criadouros para evitar 
a proliferação das larvas e pulveri-
zar o veneno nas cidades para ma-
tar os mosquitos. Ele lembrou que 
estão sendo feitas, em todo o país, 
campanhas para conscientizar a 
população e prevenir a prolifera-
ção do mosquito. Mesmo assim 
existem cidades, nas quais a mo-
bilização não foi sufi ciente, des-
tacou Chioro, Para ele, as cidades 
que enfrentam epidemias alar-
mantes, claramente, não se prepa-
raram ao longo do ano passado e 
não alertaram os profi ssionais de 
saúde para identifi car os sinais de 

agravamento.
“O importante é não baixar a 

guarda, continuar com as medi-
das de prevenção e fazer com que 
todos os serviços públicos e pri-
vados atendam de forma adequa-
da, seguindo o protocolo do Mi-
nistério da Saúde. Na maior par-
te do país, recebemos comprome-
timento da população, no sentido 
de fazer suas obrigações, mas pre-
cisamos despertar na sociedade 
um sentimento de corresponsa-
bilidade e solidariedade. Não cabe 
colocar culpa em ninguém, mas 
vamos aproveitar a lição para me-
lhorar”, afi rmou Chioro.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
disse ontem (6) que o Progra-
ma Minha Casa Melhor pas-
sa por revisão, por causa da 
taxa de inadimplência. Segun-
do Dilma, o governo avalia mu-
danças no modelo do progra-
ma, que poderá ser incluído – 
de forma mais simples – no Mi-
nha Casa, Minha Vida. No fi m 
de fevereiro, a Caixa Econômi-
ca Federal confi rmou a sus-
pensão do Minha Casa Melhor 
para novos contratos.

 “Estamos revendo, porque, 
ao contrário do Minha Casa, 
Minha Vida, que tem baixa 
inadimplência, o Minha Casa 
Melhor começou com inadim-
plência. Então, estamos ava-
liando incluí-lo no Minha Casa, 
Minha Vida, de forma mais 
simples. Esse é um processo 
de avaliação”, informou a pre-
sidenta, após participar da en-
trega de unidades habitacio-
nais do Minha Casa Minha, Mi-
nha Vida em Araguari, Minas 

Gerais.
Dilma Rousseff  não des-

cartou a possibilidade de re-
torno do Minha Casa Melhor 
ainda este ano. “Em 2011, fi ze-
mos ajustes [no Minha Casa, 
Minha Vida], o que nos obri-
gou a começar a contratar ape-
nas no fi m do ano. Muito pro-
vavelmente vai ocorrer. A gen-
te vai fazendo ajustes, por-
que tem de discutir, construir 
um consenso em torno destes 
três anos futuros”, completou a 
presidenta.

Lançado em 2013, o progra-
ma facilita a aquisição de mó-
veis e eletrodomésticos para fa-
mílias inscritas no Minha Casa, 
Minha Vida. A Caixa oferece a 
cada benefi ciário do progra-
ma habitacional crédito subsi-
diado de até R$ 5 mil, a juros de 
5% ao ano e prazo de 48 meses 
para pagamento. A suspensão 
do programa não representa 
mudanças para benefi ciários 
com contratos em vigor.

CASOS DE DENGUE 
PREOCUPAM GOVERNO
/ EPIDEMIA /  MINISTRO DA SAÚDE ANUNCIA QUE DARÁ APOIO NECESSÁRIO AOS 
ESTADOS E MUNICÍPIOS ONDE FOR REGISTRADO MAIOR INCIDÊNCIA DA DOENÇA

“A MULHER PRECISA prestar aten-
ção principalmente ao peso, mas 
também na pressão arterial, na 
glicose e no colesterol”, é o alerta 
feito ontem (6) pelo cardiologis-
ta Ivan Cordovil, segundo o qual 
a prevenção é fundamental e para 
isso é preciso fazer exames de seis 
em seis meses.

Chefe da divisão de hiperten-
são do Instituto Nacional de Car-
diologia (INC), o médico partici-
pou da campanha de prevenção 
da saúde cardiovascular femini-
na realizada no Largo do Macha-
do, no bairro do Flamengo, zona 
sul do Rio, para conscientizar as 
mulheres de que a hipertensão e 
a obesidade estão fortemente liga-
das às doenças cardíacas.

Ivan Cordovil adverte ainda 
que, depois dos 20 anos de ida-
de, as mulheres devem fazer exa-
mes de sangue, obrigatoriamente, 
duas vezes por ano, porque exis-
tem doenças que acarretam o au-
mento da pressão arterial durante 
o período da gravidez, o que pode 
levar à mortalidade fetal ““.

O INC e o Departamento de 
Cardiologia da Mulher, da Socie-
dade de Cardiologia do Rio de Ja-
neiro (Socerj), são responsáveis 
pela campanha, em comemora-
ção ao Dia Internacional da Mu-
lher, no próximo domingo (8). 
Além dos serviços de saúde, de-
fensores públicos auxiliaram e dis-
tribuíam panfl etos sobre os direi-

tos da mulher. 
Durante a avaliação de peso, 

altura e verifi cação da pressão ar-
terial, se fosse constatada alguma 
anormalidade, os médicos orien-
tavam a paciente.

A ação chama a atenção para 
as doenças passíveis de prevenção 
e que, por isso, podem ser contro-
ladas por meio do peso, de ativida-
des físicas e alimentação saudá-
vel, entre outras questões ligadas 
às causas das doenças cardiovas-
culares. Segundo a coordenado-
ra do INC e do Departamento de 
Cardiologia da Mulher da Socieda-
de de Cardiologia do Rio de Janei-
ro (Socerj), Ana Patrícia Oliveira, a 
obesidade e a pressão arterial ele-
vada são dois fatores de risco im-
portantes para o aumento da inci-
dência das doenças cardiovascu-
lar, principalmente da população 
feminina.

“A doença cardiovascular é 
a principal causa de mortalida-
de nas mulheres. Ela mata mais 
do que doenças infecciosas, cân-
cer e acidentes, então é muito im-
portante se cuidar, principalmen-
te porque a faixa etária em que as 
mulheres estão sendo acometidas 
está fi cando cada vez mais pre-
coce. A mulher tem que contro-
lar o peso adequadamente, insti-
tuir uma rotina de atividade físi-
ca regular e diária e de alimenta-
ção saudável, além de eliminar o 
excesso de sal, combater o fumo 

e o alcoolismo”, recomenda Ana 
Patrícia.

Muitas mulheres que estavam 
sendo atendidas durante a ação 
no Largo do Machado contaram 
não ter o hábito de ir ao médico. 

Ivolina Sepulvura, de 77 anos, mo-
radora do Flamengo, admitiu que 
deveria cuidar mais de sua saúde 
e esse tipo de campanha alerta so-
bre a importância de se prevenir 
das doenças.

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: “O importante é não baixar a guarda e continuar com as medidas de prevenção”

 ▶ Hipertensão e obesidade estão ligadas às doenças cardíacas, dizem médicos

MARCELO CAMARGO / ABR

Mulheres são orientadas para 
prevenir as doenças cardíacas 

/ ALERTA /

TRABALHO DE CRIANÇAS 
POBRES É CONSIDERADO 
NATURAL NO BRASIL 

PROGRAMA MINHA CASA 
MELHOR VAI PASSAR 
POR MUDANÇAS

/ DENÚNCIA /

/ REVISÃO /

A CULTURA DE considerar na-
tural o trabalho infantil, ainda 
presente no país, só vê como 
normal o trabalho de crianças 
pobres, afi rmou ontem (6) a 
procuradora do Trabalho Sue-
li Bessa, da Coordenadoria de 
Combate à Exploração do Tra-
balho de Crianças e Adolescen-
tes do Ministério Público do 
Trabalho no Rio de Janeiro.

“Muitas pessoas aceitam 
como comum o trabalho de 
crianças que são pobres, e 
não das que têm boa condi-
ção fi nanceira. Não se pode 
aceitar isso como uma práti-
ca que vai contribuir para o 
futuro da criança e para o seu 
desenvolvimento. É uma gra-
ve violação dos direitos in-
fantis”, disse a procuradora.

Cerca de 100 conselhei-
ros tutelares do estado do 
Rio de Janeiro estão reuni-
dos até (7) para debater for-
mas de combate ao trabalho 
infantil no estado que, segun-
do o Censo de 2010, tinha 140 
mil crianças nessa situação. 
Segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
de 2013, em todo o país, 3,1 
milhões de crianças e adoles-
centes entre 5 e 17 anos tra-
balham e 486 mil delas têm 
menos de 13 anos.

Sueli Bessa ressaltou que 

é preciso sensibilizar os con-
selheiros e municiá-los con-
tra essa violação de direito. 
“Às vezes, os conselheiros fi -
cam envolvidos com outras 
temáticas e deixam isso um 
pouco de lado. Para erradicar 
o trabalho infantil, precisa-
mos desses parceiros na pon-
ta”, disse a procuradora, que 
também destacou a impor-
tância dos conselhos tutela-
res em ações de prevenção, 
para a “desnaturalização” do 
trabalho infantil. “Os conse-
lheiros também têm o papel 
de contribuir para essa mu-
dança de mentalidade. Mos-
trar que o trabalho infantil 
é violação grave de direitos 
humanos.”

Pela Constituição Fede-
ral, menores de 16 anos só 
podem trabalhar em condi-
ção de aprendiz e a partir dos 
14 anos. Além disso, meno-
res de 18 anos não podem fa-
zer trabalhos insalubres, pe-
rigosos ou noturnos. A pro-
curadora recomenda que 
quem testemunhar menores 
de idade trabalhando denun-
cie o caso a conselhos tute-
lares, à Secretaria de Desen-
volvimento Social ou ao Dis-
que 100 o local e, se possível, 
a identifi cação da criança ou 
do adolescente.

 ▶ Dilma Rousseff, presidenta da República: ajustes no programa

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Sueli Bessa, procuradora do Trabalho: contra a violação de direito
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Conecte-se

Zico
Se Cassiano Arruda cedesse  todas 
as páginas desse NOVO JORNAL não 
seriam sufi cientes para eu reverenciar 
meu ídolo que aniversariou última 
terça. Apenas vou relatar aqui algumas 
peculiaridades creio que o leitor não 
saiba e gostaria de saber.  Ele chama-
se Arthur Antunes Coimbra fi lho do 
português seu Antunes e D. Matilde 
já falecidos. Se alguém o chamasse 
de português seu Antunes corrigia 
: “ Português não, sou lusitano, 
todo português é vascaíno e eu 
sou Flamengo”. Esposo de Sandra, 
irmão do meu querido Edu, Tunico, 
Nando, Maria José e Antunes Filho(in 
memorian). Seu apelido era Arthuzico, 
D. Lúcia uma tia achou muito longo e 
fi cou Zico. Seus fi lhos Júnior, Bruno e 
Thiago, cinco netos e doze sobrinhos. 
Preparador Francalacci fez ele crescer 
12 cm. Narrador  da Globo Waldir 
Amaral lhe apelidou de Galinho de 
Quintino subúrbio onde nasceu no 

Rio e foi descoberto por Celso Garcia. 
Políticos como Leonel Brizola, Sérgio 
Cabral pai  lhe convidaram mas ele 
não quis entrar apenas foi ministro 
de Collor para servir ao esporte. 
Tem apenas um automóvel Lexus 
Toyota. Sandra uma Mercedes e lá 
tem também uma Toyota SW4 para 
servir a casa, os netos e ele adora a 
bagunça.  Guarda até hoje o Toyota 
que ganhou no título mundial 1981. 
Um homem simples, é caseiro e 
muito família. Bebe seu chope ou 
vinho porém não se estende muito. 
Adora ouvir histórias, contar histórias. 
Rir o tempo todo. Nunca comanda a 
mesa, ouve mais do que fala. Prefere 
tratorias e poucos  badalos e quando 
pode , acorda tarde.  Ano passado 
meu aniversário ele me ligou e deu 
caixa postal e eu mostrei o recado 
gravado mais que carinhoso aos 
amigos Ricardo Bezerra, Arimatea 
Fernandes, Paulo de Tarso Nunes, 
Robison Azevedo, Cláudio Bezerra 
lá no Clube de Engenharia. Ele ligou 
do Japão e falou “Montenegro, aqui 
é o Galo, estou em Tókyo lhe desejo 
muita saúde, você é um grande rubro 
negro e um amigo da minha família. 
Deus lhe abençoe e a dr. Antônio 
também, parabéns,  Zico e Sandra”. 
Ele sempre me recebe muito bem 
na sua casa  na Barra (só os mais 

chegados frequentam, pois não é de 
farra) no cond. Lagoa Mar Norte. Em 
Angra no cond. Porto Galo (ele mesmo 
pilota lancha) e em seu camarote 
na Sapucaí (foto). Dentro do campo 
ele foi o rei e fora do campo um 
belíssimo exemplo a ser seguido. Ele é 
respeitado por todos, aqui, lá fora e já 
almoçou/ jantou algumas vezes com 
o rei espanhol Juan Carlos, primeiro 
ministro italiano Silvio Berlusconi e o 
imperador do Japão onde lá em Tókyo 
tem uma estátua sua em tamanho 
natural. Eu nasci Flamengo, fui mascote, 
torcedor  de arquibancada e integrante 
da torcida organizada Raça Rubronegra, 
hoje sou emérito e conselheiro. 
Comemorei todos os títulos que um time 
pode conquistar e privo  da amizade 
pessoal daqueles que fi zeram toda a 
nação rubro negra muito feliz. Tenho a 
obrigação de terminar  cantando nosso 
parceiro Zeca “ Sou feliz e agradeço por 
tudo que Deus me deu. Deixa a vida me 
levar , vida leva eu ...”. 

PS.: Seu Severino caseiro de Zico 
há  20 anos é de Nova Cruz, o pai 
dele afi lhado do saudoso líder político 
Lauro Arruda e quando ele esteve 
aqui falou com Leonardo Arruda,  
almoçou com os radialistas Hélio 
Câmara, Santos Neto e Ricardo Silva 
da rádio Cabugi. Por fi m... “Beijo Galo, 
parabéns Galinho, o aniversário é seu, 
mas a festa é nossa é de quem quiser, 
quem vier.”

Cid Montenego, 
Conselheiro do C.R. Flamengo

Ônibus
Uma balbúrdia ontem no Baldo. Não 
bastasse a tempestade que desabou 
sobre Natal, sindicalistas como seu 
Junior Rodoviário contribuindo para 
aumentar o caos. Quanta insensatez. 
Minha Nossa.

Maria Luíza G. Marinho, 
Por e-mail.
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A Previdência 
estadual faz o 
caminho sem volta

Tentei, mas não consigo saber 
quem disse ao governador Robin-
son Faria que o governo estadual 
vai devolver ao IPERN os recursos 
do Fundo Previdenciário. O fun-
do foi extinto, contas misturadas e 
operadas mais ou menos como faz 
o comerciante amador que con-
funde o lucro com o apurado. 

A coisa vai continuar como o 
diabo gosta: ao fi nal de cada mês 
apura-se a receita e a despesa e, 
não importa o tamanho do buraco, 
o tesouro estadual cobrirá o défi cit.

Alguém botou o governador 
em difi culdade ao dizer que os sa-
ques do fi nado Fundo Previdenci-
ário serão repostos, devolvidos ao 
IPERN. Virou pauta permanente 
da mídia. Não há o que devolver. 
O fundo foi extinto. Na hora que a 
fonte secar (já vazou a metade) co-
meça tudo de novo – receita me-
nos despesa igual a défi cit; défi cit 
coberto pelo tesouro estadual.

Então, o que mudou? Antes, 
quando existiam os fundos Finan-
ceiro e Previdenciário, o tesouro 
assumia o défi cit do Fundo Finan-

ceiro, responsável pelo pagamen-
to da maioria dos aposentados e 
pensionistas. Já o Fundo Previden-
ciário, que recebia as contribui-
ções dos servidores públicos (de 
todos os órgãos e poderes) acumu-
lava recursos aplicados no merca-
do fi nanceiro. Recursos mais que 
sufi cientes para honrar a aposen-
tadoria de quem entrou no serviço 
público em outubro de 2005. 

Portanto, daqui a 25 anos 
(2040), quando fossem requeridas 
as primeiras aposentadorias dessa 
clientela que entrou no serviço pú-
blico a partir de outubro de 2005, o 
IPERN não teria qualquer difi cul-
dade para quitar a obrigação men-
sal. O dinheiro estaria ouvindo a 
conversa. Já não está mais. Sumiu, 
desceu no ralo. E o governador do 
ano 2040, a exemplo do atual, con-
tando migalhas para enfrentar o 
défi cit mensal.

Ao longo dos próximos 25 
anos, a receita que estaria reser-
vada e multiplicada para honrar a 
despesa futura, hoje entra no cai-
xa único do IPERN e sai no mesmo 

dia. Quem estaria extinto em 2040 
seria o Fundo Financeiro.

RESUMO DA ÓPERA: extinto 
o Fundo Previdenciário, a previ-
dência estadual não terá outro ca-
minho – criar e implantar a Previ-
dência Complementar.

Caminho sem volta, pois a 
União já instituiu o Regime de Pre-
vidência Complementar para os 
servidores públicos federais ci-
vis titulares de cargo efetivo, suas 
autarquias e fundações, inclusi-
ve para os membros do Poder Ju-
diciário, do Ministério Público da 
União e do Tribunal de Contas da 
União, fi xando como limite máxi-
mo para as futuras aposentadorias 
e pensões o teto estabelecido para 
os benefícios do Regime Geral de 
Previdência Social – RGPS, atual-
mente de R$ 4.663,75.

A lei estadual já deve estar pron-
ta. Até a primeira semana de abril a 
mensagem do governador desem-
barcará na Assembleia Legislati-
va. A União instituiu a Previdência 
Complementar e está forçando os 
governadores a fazerem o mesmo. 

Na mesma proporção que 
afunila o processo da “Opera-
ção Lava-Jato”, cresce a defe-
sa das empreiteiras. “Se que-
brarem vai parar o país”, gri-
tam os porta-vozes dos gran-
des contratos.

Em qualquer Diário Ofi -
cial (municipal, estadual ou da 
União) é possível ver, todos os 
dias, alguma autoridade decla-
rando inidônea aquela empre-
sa que contratou obras e ser-
viços com o poder público. A 
grande maioria tipo fundo de 
quintal. E como tem!  

A Lei nº 8.666/93 (lei das li-
citações) há muito é letra mor-
ta. Antes, alguns gestores, que 
não são raros em meio a esse 
turbilhão, confi avam nas co-
missões de licitação e acaba-
vam contratando serviços e 
obras com empresas inidône-
as. O Ministério Público aper-
tou o passo e até hoje há gente 
desavisada sem dormir.

O que diz a norma? O em-
preiteiro que não executou, to-
tal ou parcialmente, o contra-
to com órgão público pode so-

frer sanções severas, dentre 
elas a declaração de inidonei-
dade para licitar ou contratar 
com a administração pública 
enquanto perdurarem os mo-
tivos determinantes da puni-
ção ou até que seja promovi-
da a reabilitação perante a pró-
pria autoridade que aplicou a 
penalidade. Ou seja, o contra-
tado tem que ressarcir a admi-
nistração pelos prejuízos resul-
tantes e só volta a participar 
desses certames após decorri-
do o prazo da sanção aplicada.

A declaração de inidonei-
dade poderá ser imputada à 
pessoa física ou jurídica contra-
tada pela Administração em ra-
zão da inexecução total ou par-
cial do contrato. Eis a brecha.

Se inidônea é a empre-
sa que pratica por meios do-
losos, fraude fi scal no recolhi-
mento de tributos  decorrentes 
de contratos com o Poder Pú-
blico ou que tenha praticado 
“atos ilícitos visando a frustrar 
os objetivos da licitação”, então 
todas essas más práticas são 
atribuídas às grandes emprei-

teiras que montaram o conluio
para assaltar a Petrobras. 

E aí? As autoridades con-
tratantes não vão declarar ini-
dônea essa camarilha?

Se depender de seus advo-
gados, do próprio governo e do
“mercado” somente serão pu-
nidos os donos (pessoa física)
do “Clube do Bilhão”. Essas gi-
gantes empreiteiras, verdadei-
ras donas do poder, têm recei-
ta de R$ 1,9 trilhão, com ativos
que atingem R$ 2,8 trilhões. 

Para participar desse clube
o faturamento anual, como o
próprio nome sugere, deve estar
acima de R$ 1 bilhão. E, segundo
estimativas de analistas fi nan-
ceiros, a cada mês a confraria re-
cebe de um a dois novos sócios. 

Em fevereiro deste ano
existiam 323 empresas com fa-
turamento anual acima de R$
1 bilhão, num universo de 258
mil empresas médias e gran-
des ( faturamento anual acima
de R$ 48 milhões).

Dizem que se o “capo” abrir
o bico cai a República. Ou o
“clube”.

O “CAPO”, A REPÚBLICA E 
O “CLUBE DO BILHÃO”

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Elites casuístas
De corporativistas todos temos um pouco. Mas quando 

esse fenômeno egocêntrico abraça entidades civis que con-
gregam a nata do Judiciário, os exemplos espelhados para a 
sociedade são desalentadores. 

Exemplo recente de prioridade dissociada dos interes-
ses sociais mais urgentes são os esforços empenhados con-
tra a aprovação da chamada “PEC da bengala” - aumenta de 
70 para 75 anos a idade para a compulsória da magistratu-
ra - têm ofuscado quaisquer iniciativas, se é que existem mo-
bilizações nesse sentido, em prol de uma reforma política 
estruturante.

No cerne dos escândalos de corrupção que devastam e 
consternam o país, crise que também é de valores, estão ve-
lhas questões que remetem à urgência de uma reforma políti-
ca. Afi nal, desde o governo João Goulart, arremedos de refor-
ma política (“minirreformas”) têm sido organizados median-
te elaboração e arquivamento de projetos de lei e de emenda 
à Constituição. Para tudo fi car como antes. 

As disputas internas e os acordos de bastidores entre par-
tidos não conseguem disfarçar a cisão casuística entre pon-
tos essenciais de uma ampla e efetiva reforma. Falta con-
senso. Como sempre, prenuncia-se uma reforma “fatiada” a 
priorizar a aprovação de matérias relacionadas com interes-
ses partidários e consensuais, deixando os temas polêmicos 
para o ativismo do Supremo, a barganha com o Executivo ou 
a disputa voto a voto com vigência sempre adiada para a pró-
xima legislatura

O descrédito transborda do Legislativo e alcança todos. 
Reformas políticas efi cazes excedem os limites da boa vonta-
de da classe política – uma ideia que há tempos resiste como 
miragem – e exigem a participação de entidades da socieda-
de civil organizada. Estas parecem esquecer ou minimizar o 
fato de que os partidos políticos, enquanto detentores da ati-
vidade legislativa, tomam decisões que vinculam toda a so-
ciedade por meio de leis. Abdicam da sua participação em 
debate nacional de tamanha importância e concentram sua 
pressão casuística em evitar que o Congresso aprove uma 
PEC de signifi cativa valia para o equilíbrio quantitativo en-
tre os contribuintes e a atenuação dos altíssimos encargos da 
Previdência Social.

É lamentável que argumentos de parcela de uma elite 
nacional se aproximem do franco casuísmo e do preconcei-
to em relação aos idosos. E reduzam a polêmica a confl itos 
de interesses de grupos nas relações de poder, em que uma 
maioria determinada pretende alcançar os altos cargos com 
maior rapidez, enquanto uma minoria tímida deseja ser-
vir por mais cinco anos. Exemplo que só estimula grupos de 
pressão anônimos que mercadejam e aviltam a vida política.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA
“Crise é um expediente da natureza para que cesse a febre. As crises representam 
encruzilhadas no nosso desenvolvimento”. 
(Jacob Burckhardt, historiador)
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AS FORTES CHUVAS que caíram na 
manhã de ontem na região metro-
politana da capital potiguar gera-
ram uma série de transtornos à 
população. Foram pontos de ala-
gamento, cortes de energia elé-
trica, mudanças no itinerário do 
transporte público e interdição de 
vias por conta das lagoas que se 
formaram. As precipitações atin-
giram 86 milímetros ao longo de 
seis horas seguidas. No interior, as 
chuvas caíram mais intensas na 
quinta-feira (05) – em Equador, re-
gião do Seridó, foram registrados 
180 mm de precipitações.

Desde que a água começou 
a cair mais persistente em Na-
tal, a Defesa Civil entrou em aler-
ta máximo, principalmente em 
decorrência da situação de Mãe 
Luiza, na Zona Leste. Todavia, 
as obras de contenção conduzi-
das pela prefeitura começaram a 
apresentar resultados e não houve 
deslizamento. 

“A Defesa Civil cumpriu ações 
de fi scalização, a maior parte de-
las relacionada à retirada de água 
em pontos de alagamento. Fize-
mos, inclusive, a abertura de valas 
em determinados locais para evi-
tar maiores problemas. A (Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura) Semopi disponibi-
lizou uma bomba para auxiliar na 
empreitada”, apontou Eugênio So-
ares, um dos responsáveis pelo ór-
gão na capital.

Ele afi rmou que o ponto onde 

houve maior número de interven-
ções foi a avenida Capitão Mor 
Gouveia, na qual foi necessário fa-
zer a remoção de algumas famí-
lias que estavam em situação de 
risco. “Felizmente, não houve feri-
dos. Só o susto e os contratempos 
que estamos habituados, quando 
chove forte na cidade”, arrematou 
Soares.

Já o Corpo de Bombeiros teve 
uma manhã um pouco mais mo-
vimentada, conforme relatou o te-
nente Roberto Oliveira, coordena-
dor do Centro de Gerenciamen-
to de Emergências da Defesa Ci-
vil (CGEDC). De acordo com ele, 
a ocorrência mais relevante envol-
veu um ônibus na praia de Pirangi, 
município de Parnamirim. 

Na ocasião, 12 pessoas fi caram 
presas dentro do veículo, que ten-
tou passar em um ponto de alaga-
mento e terminou sendo inunda-
do pela água acumulada.

“Nossa equipe foi acionada e 
mandamos duas guarnições, além 
de uma embarcação pequena. To-
dos foram resgatados sem qual-
quer ferimento. No mais, tivemos 
cortes de árvores e casas inunda-
das, mas sem maiores consequên-
cias”, pontuou.

Ainda segundo o tenente, qua-
tro árvores tombaram em via pú-
blica – na avenida Hermes da Fon-
seca e nos bairros de Cidade Nova, 
Barro Vermelho e Lagoa Nova.

Ao todo, quatro equipes dos 
Bombeiros e outras três da Defesa 
Civil foram postas em alerta máxi-
mo, para atender às eventuais de-
mandas geradas pelas chuvas.

CHUVAS, ALAGAMENTO 
PROTESTO E CONFUSÃO
/ INFRAESTRUTURA /  VÁRIOS LUGARES DA CAPITAL FICARAM COMPLETAMENTE ALAGADOS APÓS CHOVER 86 MILÍMETROS POR SEIS HORAS; NO 
BALDO, O EX-VEREADOR JÚNIOR RODOVIÁRIO INTERROMPEU A VIA E FOI DETIDO PELA POLÍCIA; NO INTERIOR, CHOVEU MAIS EM EQUADOR

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

EMPARN EXPLICA 
TEMPESTADE 
REPENTINA

As variações climáticas que 
atingiram o município, segundo 
o meteorologista da Empresa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn), Gilmar 
Bristot, foram ocasionadas por 
instabilidades associadas à zona 
de convergência intertropical. 
Esse sistema é característico da 
região Nordeste do Brasil nessa 
época do ano, fruto do encontro 
entre os ventos originários dos 
hemisférios norte e sul.

Com o surgimento de 
condições favoráveis, como o 
aumento da temperatura e da 
umidade relativa do ar, forma-se 
um cenário propício à formação 
de pancadas de chuva como a 
que ocorreu ontem pela manhã. 
Segundo Bristot, entretanto, 
embora o panorama permaneça 
o mesmo nos próximos dias, é 
pouco provável que ocorram 
precipitações tão duradouras.

“Acontecer, até pode. Mas 
não dá para dizer quando 
e onde. O problema é que 
estamos próximos ao litoral 
e as águas do atlântico estão 
mais quentes que o normal, 
liberando mais umidade. É 
isso que leva à ocorrência de 
pancadas de chuva mais fortes. 
As chuvas irão continuar, por 
conta da época, mas creio que 
serão mais intercaladas com 
períodos de tempo limpo, com 
sol. Continuaremos fazendo 
avaliações do quadro climático, 
de qualquer maneira”, declarou.

De acordo com nota 

ofi cial da Emparn, o fi nal de 
semana terá mais chuvas, com 
céu parcialmente nublado e 
ocorrência de chuvas em todas as 
regiões do Estado.

O meteorologista ainda 
salientou que o cenário para o 
interior do Estado é o mesmo 
da capital, com diferença 
apenas no horário provável 
dessas chuvas. Enquanto na 
região metropolitana, bem 
como no restante do litoral, é 
comum que as precipitações 
sejam registradas no período 
compreendido entre a 
madrugada e a manhã, o interior 
recebe mais chuvas entre a tarde 
e a noite, devido às diferenças de 
umidade entre as regiões.

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶  ▶ Onda se formou na esquina da rua Jaguarari com a Alexandrino de Alencar  ▶ Garis empurram um carro na avenida Hermes da Fonseca

 ▶ Rua Dr. José Gonçalves, Lagoa Nova

 ▶ Um carro fi cou completamete coberto pela água na av. Capitão-mor Gouveia

 ▶ Homem teve de nadar para atravessar trechos de uma rua em Lagoa Nova

 ▶ Por boa parte da manhã de ontem, a luminosidade fi cou comprometida; trânsito na Areia Preta (acima) fi cou muito lento

 ▶ Obras da cratera de Mãe Luiza seguraram o barranco aberto no ano passado  ▶ Via Costeira

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

JULISKA AZEVEDO

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O EX-VEREADOR JÚNIOR Rodoviário 
foi detido ontem pela Polícia Mi-
litar depois de participar de um 
protesto em frente ao Sindicato 
dos Rodoviários (Sintro), no Bal-
do. De acordo com a polícia, Jú-
nior impediu o trânsito dos ôni-
bus na via e desobedeceu a ordem 
dos PMs que ordenaram a libera-
ção da passagem.

Ainda segundo a polícia, Jú-
nior Rodoviário estava acompa-
nhado, na manifestação realiza-
da na rua Coronel José Bernar-
do, de alguns aliados da chapa a 
qual representa, que faz oposição 
à atual direção do Sintro. O ex-ve-
reador foi conduzido à 1ª Delega-
cia de Polícia, no Centro de Natal. 
O delegado titular da DP, Marcos 
Dayan, disse à reportagem que foi 
registrado um Termo Circunstan-
ciado de Ocorrência contra o ex-
-vereador e em seguida ele foi li-
berado. “Foi registrado um caso de 
desobediência”, confi rmou Dayan. 
Uma mulher não identifi cada que 
participou do ato também foi con-
duzida à delegacia, porém contra 
ela não se registrou queixa.

O protesto foi realizado por al-
guns representantes de uma das 
chapas que faz oposição à atu-
al gestão do Sintro. O bloqueio da 
passagem dos ônibus começou 
em meio ao caos provocado pe-
las chuvas que caíram na manhã 
de ontem sobre a capital. No mo-
mento em que aconteceu a ma-
nifestação, a categoria realizava 
uma assembleia dentro da sede do 
Sindicato, para decidir a pauta de 
reivindicação salarial para o ano 
de 2015. De acordo com os mo-
toristas que estavam por lá e não 
quiseram se identifi car, Júnior Ro-
doviário alegava que as eleições 

para escolha da nova diretoria do 
Sintro ainda não haviam sido rea-
lizadas e que estavam fora do pra-
zo determinado pelas normas sin-
dicais da categoria. O NOVO JOR-
NAL tentou entrar em contato 
com o ex-vereador, só que os dois 
telefones dele estavam desligados.

Do outro lado, o atual presi-
dente do Sindicato, Nastagnam 
Batista, disse que a votação será 
realizada em abril, dentro do pra-
zo permitido pelo estatuto. “Nós 
sabemos que o que ele quer é apa-
recer”, atacou o sindicalista.

Nastagnam qualifi cou como 
“irresponsável” a atitude de Jú-
nior Rodoviário, quando ele pro-
moveu o fechamento de uma rua 
num momento em que a cidade 
passava por difi culdade de tráfego 
por causa da chuva. “Foi uma mo-
vimentação que não teve adesão 
da categoria. O fato de a situação 
ter voltado à normalidade depois 
que ele foi preso mostra isso”, ar-
gumenta. “A população não pode 
pagar por uma discussão interna”, 
acrescentou.

O motorista Josenildo Lima, 
presidente da chapa ‘Liberta-
ção Rodoviária Já’, que também 
faz oposição a Nastagnam Batis-
ta, criticou a ação dos colegas que 
realizaram o protesto. Para ele, os 
pretensos representantes sindi-
cais deveriam ter participado da 
assembleia que estava acontecen-
do na sede do Sintro ao invés de 
promover “baderna”. “Nós estáva-
mos lá, fi scalizando. Era para eles 
estarem fazendo o mesmo e não 
prejudicando a população com 
este ato que não representa a ca-
tegoria”, defendeu.

A eleição para a nova direto-
ria do Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Rodoviários 
vai acontecer em abril, segun-
do confi rmou Nastagnam Batis-
ta. As discussões salariais com os 
donos das empresas que prestam 
serviço de transporte público de-
vem começar em maio. Desta for-
ma, quem vai participar das reuni-
ões com os representantes patro-
nais neste ano de 2015 é a chapa 
que vencer a disputa.

Enquanto Natal fi cava sub-
mersa, a população do inte-
rior do Estado ainda aguarda-
va, esperançosa, que a água ca-
ísse também no chão seco do 
sertão.

Na véspera (5), o município 
de Equador, no Seridó, chegou a 
registrar 180 milímetros de chu-
va. Parelhas foi outra cidade que 
teve um bom volume de precipi-

tações, com 97mm.
Em Acari, terra de um dos 

principais reservatórios hídri-
cos do Estado, o Gargalheiras, 
hoje com apenas 2% de sua ca-
pacidade, as movimentações 
não foram muito animadoras: 
Caíram apenas 11mm de chuva.

Segundo Felipe Balah, secre-
tário de cultura, desporto e lazer 
do município – distante cerca 

de 200 km de Natal – a popula-
ção ainda aguarda ansiosa pela 
chegada da “invernada”.

“Choveu um pouco ontem, 
mas nada que fi zesse diferença 
para a situação do açude, que 
é muito grave. Esperamos que 
esse temporal que caiu aí na ca-
pital desça para o Seridó e alivie 
um pouco dessa seca, antes que 
o pior aconteça”, fi nalizou.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

INTERIOR AINDA AGUARDA CHUVAS
Chuvas no interior

Seridó
 ▶ 180 mm - Equador
 ▶ 100 mm - Santana do Seridó
 ▶ 97 mm - Parelhas
 ▶ 27 mm - Carnaúba dos Dantas

Oeste
 ▶ 70 mm - Luís Gomes
 ▶ 40 mm - São Miguel
 ▶ 33 mm - Baraúna 
 ▶ 27,2 mm - São Rafael 
 ▶ 25 mm - Coronel João Pessoa

Júnior Rodoviário foi 
detido em protesto

/ CONFUSÃO /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ex-vereador Júnior Rodoviário no momento em que foi detido pela polícia

 ▶ Um trecho na rua Seridó, ao lado do CCAB Sul, fi cou intrafegável e alguns carros pifaram

 ▶ Marginal da BR-101 completamente alagada

 ▶ Frente do Hospital Universitário Onofre Lopes

 ▶ Uma árvore caiu na rua Rodolfo Garcia, em Lagoa Nova

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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Renato Lisboa

O GOVERNADOR ROBINSON Faria quer 
que Natal volte a ser o principal 
destino turístico do Nordeste em 
2016. Ele anunciou ontem que 
parte da verba de cerca de R$ 30 
milhões destinada à publicidade 
do governo deve ser utilizada na 
divulgação do destino Rio Gran-
de do Norte no Brasil e no exterior. 

A declaração foi dada durante 
a apresentação do 6º Fórum de Tu-
rismo do RN e 1ª Feira dos Muni-
cípios e Produtos Turísticos do RN, 
ontem pela manhã, num hotel da 
Via Costeira. O evento reuniu ges-
tores públicos e representantes do 
setor envolvidos em propostas que 
possam dinamizar o fl uxo de turis-
mo e nortear políticas públicas.

Para este público seleto, o go-
vernador frisou que, em menos de 
dois meses, a administração esta- 
dual conseguiu avanços e aten-
deu antigas reivindicações do se-
tor, como a redução de 17% para 
12% do ICMS sobre o Querose-
ne de Aviação (QAV), na semana 
passada. 

O governador espera, com es-
sas ações,  que as empresas aére-
as cumpram o compromisso de 
aumentar o número de voos com 
destino a Natal e barateie o preço 
das passagens aéreas para a capi-
tal, uma das mais caras do país.

Robinson Faria também disse 
que lançou o nome do Aeroporto 
Aluizio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, junto à presidência da 
TAM em São Paulo, como candi-
dato à hub (centro de conexão de 
voos) da companhia, o que pode 
gerar mais frutos no futuro.

“Natal vai fi car em patamar 
de igualdade para competir com 

as demais capitais do Nordeste e 
do Brasil”, anunciou Robinson Fa-
ria. Além disso, ressaltou ações re-
alizadas junto à  diretoria da Azul 
no sentido de viabilizar voos com 
destino a Mossoró.   

“O turismo estava em decadên-
cia no Estado”, enfatizou o gover-
nador, que responsabilizou a falta 
de ações governamentais no pas-
sado para incentivar o setor que, 
segundo ele, emprega mais de 130 
mil pessoas no Estado. O secretá-
rio de Turismo de Natal, Fernando 
Bezerril, disse que são 150 mil. 

Resgatar a cadeia produtiva do 
turismo, composta por 25 ativida-
des distintas, é uma iniciativa gera-
dora de receita que, de acordo com 
o governador, não deve se restrin-
gir ao turismo de praias. Deve ser 
ampliado para aproveitar poten-
cialidades locais como o turismo 
histórico e gastronômico. A inte-
riorização do turismo é outro pon-
to importante citado por ele. 

PREVIDÊNCIA
O governador aproveitou o 

evento para comentar um tema 
que vem tomando espaço na mídia 
nos últimos dias: as medidas adota-
das para garantir o pagamento do 
funcionalismo. Segundo ele, a utili-
zação do Fundo Previdenciário para 
o pagamento dos inativos do Esta-
do será reposta pelo governo. 

O governador também ressal-
tou que espera o mais breve possí-
vel obter a renovação do Certifi ca-
do de Regularidade da Previdên-
cia. De acordo com Robinson Fa-
ria, o atraso é uma situação gerada 
pela administração passada, que a 
atual gestão está resolvendo. Mes-
mo assim, ele não acredita em pre-
juízo nos repasses federais para o 
RN em decorrência disso. 

O secretário de Turismo de 
Natal, Fernando Bezerril, disse que 
a proposta do governador do Es-
tado de aplicar a verba publicitá-
ria na divulgação do turismo traz 
boas expectativas para o setor.

Fernando Bezerril disse que 
a exposição do Estado na nove-
la Flor do Caribe (2013), Copa do 
Mundo (2014) e matérias em pro-
gramas como Ana Maria Braga, da 
Rede Globo, são uma prova de que 
divulgação é a alma do negócio no 
turismo.  A ocupação de 100% dos 
leitos da rede hoteleira em Natal 
no carnaval e perto disso em toda 
a alta estação é fruto dessa exposi-
ção da cidade na mídia. 

Fernando Bezerril disse que 
eventos como o Fórum e a Feira 
dos Municípios e Produtos Turís-
ticos são importantes para o turis-
mo interno e isso também atrai vi-
sitantes de outros estados passan-
do por Natal. 

Boa notícia para os municípios 
com potencial turístico: uma das 
metas da Empresa de Promoções 
Turísticas do RN (Emprotur) é fo-
mentar o turismo no interior. Se-
gundo Ana Maria Costa, presiden-
ta da entidade, é preciso que o po-
tiguar conheça o Estado onde vive. 
Somente dessa forma será possível 
criar uma cultura de turismo inter-

no no Rio Grande do Norte. 
Para que a interiorização do 

turismo se torne uma realidade no 
Estado, complementou Ana Costa, 
também é necessária parceria com 
prefeituras e empresários do setor. 
Nesse sentido, uma das ações des-
te governo é viabilizar  a implan-
tação de novas estradas para me-
lhorar o acesso às praias do litoral 

norte e sul. Por exemplo, para de-
safogar vias como a que dá acesso 
ao sul, nas proximidades do cajuei-
ro de Pirangi, o governo quer cons-
truir uma estrada em Nísia Flores-
ta como opção de tráfego. 

Ana Costa também mencio-
nou a construção de um restau-
rante dentro do Forte dos Reis 
Magos, na Praia do Forte, em Na-

tal, como uma opção de lazer e 
gastronomia para o turista que 
visita a capital. Iniciativa como 
essa já foi feita em Salvador, com 
apoio do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), responsável pela adminis-
tração do Forte, estrutura tomba-
da. Qualquer intervenção no local 
deve ter o aval do Iphan.

A estátua de Santa Rita de Cás-
sia, no município de Santa Cruz, 
região do Trairi, a 111 km de Natal, 
recebeu em 2014 a visita de mais 
de 36 mil turistas. Principal destino 
do turismo religioso no Rio Gran-
de do Norte, o monumento de 42 
metros de altura terá um teleférico. 
No dia 26 de fevereiro a Caixa Eco-
nômica Federal enviou autoriza-
ção à Prefeitura de Santa Cruz para 
a retomada das obras do teleférico, 
que estavam paralisadas. 

De acordo com a prefeita de 
Santa Cruz, Fernanda Costa Be-
zerra, o teleférico vai desenvolver 
mais ainda o turismo religioso no 
interior do Estado. De acordo com 
ela, em 2014, o município recebeu 
mais de 3 mil visitantes com desti-
no exclusivo à estátua construída 
no Alto de Santa Rita. 

Os recursos do Ministério do 
Turismo estão garantidos no Or-

çamento Geral da União no va-
lor de R$ 14,4 milhões. O teleférico 
terá 1.447,29 metros de distância 
da Igreja Matriz de Santa Rita até 
a estátua. Serão construídas duas 
estações para o teleférico. 

Fernanda Costa disse que uma 
das preocupações da gestão é com 
a mobilidade urbana e, para isso, o 
Plano Diretor da Cidade está pas-
sando por uma revisão para con-
templar as obras que a cidade pre-
cisa para receber o grande núme-
ro de turistas que desembarcam 
na cidade, principalmente, aos do-
mingos. Nos fi nais de semana a ci-
dade costuma receber cerca de 60 
ônibus com romeiros de diversas 
cidades do  RN, principalmente, e 
de estados vizinhos.

 De acordo com a prefeita, o 
turismo religioso em Santa Cruz 
tem atraído visitantes de estados 
do sul do país e até estrangeiros. 

O diretor da empresa Luck Re-
ceptivo, George Costa, disse que 
o setor está esperando uma baixa 
estação em 2015 melhor que em 
2014. De acordo com ele, é nor-
mal depois das férias de fi nal do 
ano uma queda na movimentação 
do turistas, que ano passado foi de 
50% em relação à ocupação. Ago-
ra, com a alta do dólar, que gera 
uma maior movimentação do tu-
rismo interno, o setor espera que o 
movimento este ano seja 10% su-
perior a 2014. 

O 6º Fórum de Turismo do 
RN, que será realizado nos dias 19 
e 20 de março, no Centro de Con-
venções da Via Costeira, vai trazer 
uma novidade: a 1ª Feira dos Mu-
nicípios e Produtos Turísticos do 
RN, que contará com 92 estandes.

Segundo o empresário Paulo 
Roberto Rocha, da empresa Argus, 
promotora do evento, o Fórum e a 
Feira têm como objetivo discutir as 
questões relativas ao turismo poti-
guar e promover o turismo interno.

Gustavo Porpino, diretor da 
Argus, explicou que para movi-
mentar o turismo interno no RN é 
preciso que o potiguar conheça o 
estado onde mora e o Fórum, en-
tre suas funções, tem o papel de di-
vulgar os atrativos dos municípios 
turísticos do interior. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VERBA PARA A 
DIVULGAÇÃO DO TURISMO

/ PROPOSTA /  ROBINSON FARIA AFIRMA, DURANTE APRESENTAÇÃO 
DO 6º FÓRUM DE TURISMO DO RN, QUE VAI UTILIZAR RECURSOS 
DESTINADOS À PUBLICIDADE PARA INCREMENTAR O SETOR

BAIXA ESTAÇÃO 
COM MOVIMENTO

NOVIDADE PARA O 
FÓRUM DESTE ANO

PUBLICIDADE 
MOVE O SETOR

INTERIORIZAÇÃO COMO META

SOB AS BÊNÇÃOS 
DE SANTA RITA

 ▶ Ana Costa, presidenta da Emproturn: parceria com prefeituras e empresários

 ▶ Fernanda Costa Bezerra, prefeita de Santa Cruz: força para turismo religioso

 ▶ Evento de apresentação do 6º Fórum de Turismo do RN e 1ª Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN, ontem pela manhã, num hotel da Via Costeira

 ▶ Robinson Faria, governador do Estado: o turismo estava em decadência  ▶ Gustavo Porpino, diretor da Argus: divulgar os atrativos dos municípios

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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49.981,19
R$ 3,324 1,22%12,75%

De acordo com dados da Re-
ceita Federal, 52% das declarações 
que caíram em malha fi scal no 
ano passado foram devido à omis-
são de rendimentos. “Intencional-
mente ou não, as pessoas não in-
formam uma determinada fonte 
de rendimento e a fonte pagadora 
informa para a Receita. A Receita, 
sabendo daquilo, vai cobrar a dife-
rença”, alerta Moreira.

O segundo motivo de reten-

ção de declaração em malha fi na, 
o que representa 20% dos casos, 
são as despesas médicas. Isso não 
signifi ca, no entanto, que a pes-
soa omitiu informações, mas que 
a Receita irá convocar o responsá-
vel para que ele comprove os valo-
res gastos.

No ano passado 3% das decla-
rações em todo o Brasil caíram em 
malha fi scal, o que representou o 
número de 937.939.

No primeiro dia para apresen-
tação os contribuintes encontra-
ram problemas de ordem técnica 
no site da Receita Federal. O trans-
torno se deu pelo fato de a Recei-
ta ter disponibilizado o programa 
para fazer a declaração somente 
no dia da abertura, diferente dos 
anos anteriores em que o progra-
ma era disponibilizado com cerca 
de dez dias de antecedência.

“As pessoas baixavam an-
tes, faziam a declaração e quan-
do abria a recepção eles transmi-
tiam, só que esse ano, devido a um 
problema técnico, houve um fl u-
xo muito grande de downloads 
e ao mesmo tempo de recepção 
das declarações”, explica o auditor. 
O transtorno verifi cado, porém, 
transcorreram apenas durante as 
primeiras horas do primeiro dia.

NA PRIMEIRA SEMANA de entrega da 
declaração de Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF 2015) o núme-
ro de contribuintes potiguares que 
prestaram contas com o leão foi de 
8.342 até às 10h45 da manhã de on-
tem. O quantitativo representa 2,8% 
do número de declarações espera-
das para esse ano no Estado, que é 
de 289 mil. Em todo o Brasil, até o 
mesmo horário haviam declarado 
o Imposto de Renda 948.518 contri-
buintes. São esperadas 27,5 milhões 
de declarações no País esse ano.

De acordo com o auditor da 
Receita Federal no RN, Sílvio Mo-
reira de Almeida, o número de de-
clarações tende a diminuir confor-
me passam os primeiros dias. A 

pressa de quem declara primeiro 
é devido à ordem cronológica para 
restituição, um dos fatores que de-
termina quem terá o valor restituí-
do nos primeiros lotes.

A Receita Federal prioriza a res-
tituição do imposto aos contribuin-
tes idosos a partir de 60 anos, por-
tadores de doenças graves, defi -
cientes físicos e mentais, além dos 
que declaram primeiro. Esse ano as 
restituições serão feitas em sete lo-
tes, entre os meses de junho e de-
zembro, em meados de cada mês.

O item que mais abrange a 
obrigação da declaração é o que 
determina que os contribuintes 
que auferiram, durante o ano-ca-
lendário 2014, um valor superior a 
R$ 26.816,55 estão obrigados a re-
alizar a declaração do IRPF. Quem 
recebeu rendimentos isentos de 

tributos acima de R$ 40 mil tam-
bém deve declarar. Além disso, são 
obrigados a prestar contas com o 
fi sco aqueles que tinham posse ou 
propriedades de bens até 31 de de-
zembro do ano passado em valor 
superior a R$ 300 mil, bem como 
quem operou em bolsas de valores 
até o mesmo período. “São vários 
itens, mas esses são os de maior 
abrangência”, esclarece o auditor.

A entrega do IRPF 2015 foi 
aberta na última segunda-feira 
(02) e estende-se até 30 de abril 
próximo. Quem não declarar no 
prazo estará sujeito a multa de 1% 
ao mês-calendário ou fração de 
atraso, calculada sobre o total do 
imposto devido apurado na de-
claração, ainda que integralmen-
te pago, sendo que o valor mínimo 
é de R$ 165,74 e o valor máximo é 

de 20% do imposto sobre a renda.
No ano passado, quando foram 

entregues todas as declarações do 
Brasil, o Rio Grande do Norte foi 
responsável por cerca de 1% do to-
tal. A expectativa da Receita é que 
esse percentual se repita em um 
valor aproximado esse ano, em-
bora se espere um crescimento de 
14 mil declarações no comparati-
vo com 2014, que foi de 275 mil. O 
acréscimo previsto é de 5%.

“Tem havido um crescimento 
ano após ano que nós chamamos 
de vegetativo, o que certamente se 
dá pela entrada de novos contri-
buintes no mercado de trabalho. 
Começam a trabalhar, começam a 
receber, começam a estar obriga-
dos e declaram; isso tem aumen-
tado em torno de 4,5% e 5% por 
ano”, afi rma Sílvio Moreira.

A INFLAÇÃO OFICIAL medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) acu-
mula alta de 7,7% nos últimos 
12 meses (a taxa anualizada), de 
acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). 
O resultado, divulgado hoje (6), é 
o maior desde os 8,05% registra-
dos em maio de 2005 e supera o 
teto da meta fi xado pelo Banco 
Central para este ano em 6,5%.

Em fevereiro, a taxa variou 
1,22%, 0,02 ponto percentual abai-
xo do resultado de janeiro deste 
ano (1,24%), mas ainda é a mais 
alta para os meses de fevereiro 
desde o 1,57% de 2003. Com a alta, 
a taxa passou a acumular nos pri-
meiros dois meses do ano infl a-
ção de 2,48% – superior ao 1,24% 
dos primeiros dois meses do ano 
passado.

O principal impacto no IPCA 
de fevereiro foi a elevação nos 

preços da gasolina e de outros 
combustíveis, resultado do au-
mento de impostos como o PIS 
e a Cofi ns e também do IPI sobre 
os automóveis novos.

Para Eulina Nunes dos Santos, 
coordenadora de Índice de Preços 
do IBGE, as pressões em fevereiro 
se deram de forma bastante dife-
renciada. “O mês de fevereiro em 
geral se caracteriza pela pressão 
forte das escolas, mas este ano 
houve outras pressão, em especial 
a gasolina que, junto com outros 
combustíveis, foram os que mais 
pressionaram a taxa. Em contra-
partida, a gente observou neste 
mês de fevereiro uma desacelera-
ção dos preços dos alimentos que, 
embora continuem em alta, com 
variação expressiva, impactaram 
um pouco menos que no mês an-
terior e ajudaram a segurar um 
pouco a taxa, impedindo que ela 
fosse ainda maior.”

OS REPRESENTANTES DO Sindica-
to Intermunicipal dos Vigilantes 
do RN (Sindsegur) e do Sindicato 
das Empresas de Segurança do 
Rio Grande do Norte (Sindesp) 
vão se encontrar novamente no 
dia 14 de março para tentar pôr 
um fi m às negociações salariais 
da categoria. Até lá, segundo as 
duas partes, a greve dos vigilan-
tes permanece suspensa.

O dissídio coletivo que seria 
julgado ontem no Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT) preci-
sou ser adiado para a semana que 
vem, porque os envolvidos não 
conseguiram chegar a um con-
senso para pôr fi m às discussões.

Segundo Francisco Benedito, 
presidente do Sindsegur, não foi 
possível chegar a um acordo por-
que as empresas foram resisten-
tes em aceitar uma proposição 
que agradasse ambas as partes. 
Os vigilantes querem um reajus-
te de 12% e o pagamento de um 
vale alimentação de R$ 15. Fran-
cisco Benedito disse que os repre-
sentantes da empresa chegaram 
a oferecer um reajuste de 7,5%, 
sem o benefício do vale, quando o 
juiz que mediava a discussão deu 
a proposta de 12%. “Nós aceitarí-
amos os 12%, mesmo não obten-
do nosso valer alimentação”, afi r-
ma o presidente do Sindsegur.

Entretanto, procurado pela 
reportagem, o presidente do Sin-
dicato das Empresas de Segu-
rança do Rio Grande do Norte 
(Sindesp), Rossini Braulino, rea-
fi rmou que os empregadores só 
têm condições de pagar o mes-
mo reajuste oferecido inicial-
mente aos vigilantes, que corres-
ponde a 6,23%.

A discordância chegou a oca-
sionar uma paralisação da cate-
goria, iniciada na segunda-feira 
passada, dia 2 de março. A gre-
ve foi interrompida na quinta-
-feira seguinte, depois que fi cou 
marcada para ontem a data do 
dissídio. Essa foi a primeira gre-
ve de vigilantes em 21 anos no 
Rio Grande do Norte. A parali-
sação refl etiu no funcionamento 
dos bancos, que teve atendimen-
to ao público suspenso enquanto 
durou a manifestação grevista.

De acordo com o Sindsegur, 
hoje atuam no Rio Grande do 
Norte aproximadamente de 28 
empresas de segurança privada. 
O setor público é o que mais em-
prega os 8.500 vigilantes que es-
tão aptos a trabalhar no merca-
do atualmente. Segundo Fran-
cisco Benedito, mais de 90% dos 
profi ssionais estão lotados nes-
ses setores. 

Para ingressar na profi ssão 
os vigilantes passam por um 
curso de formação no período de 
dois anos em academias de for-
mação tática. A fi scalização da 
formação desses profi ssionais 
fi ca a cargo da Polícia Federal. 
Além disso, a cada dois anos de-
pois de formado o vigilante deve 
fazer um curso de reciclagem.

O piso salarial de um vigilan-
te no Rio Grande do Norte hoje é 
de R$ 1.027 mais R$ 308 por pe-
riculosidade, o que totaliza R$ 
1.335. Esse valor representa o 
melhor salário da categoria no 
Nordeste.

Em contrapeso ao salário 
mais alto em relação ao Nordes-
te brasileiro, a categoria de segu-
rança patrimonial no RN é a úni-
ca do Brasil onde os profi ssionais 
não recebem vale alimentação. 

MAIS DE OITO MIL 
DECLARAÇÕES 
FORAM ENTREGUES

/ IRPF /  QUANTIDADE AINDA É PEQUENA, REPRESENTANDO APENAS 2,8% DO NÚMERO DE 
DECLARAÇÕES ESPERADO PARA 2015; ENTREGA VAI ATÉ O DIA 30 DE ABRIL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INFLAÇÃO DE 12 MESES É A 
MAIOR DESDE MAIO DE 2005

/ PREÇOS /

Greve fi ca suspensa 
até dia 14 de março

/ VIGILANTES /

 ▶ Francisco Benedito, do Sindsegur, luta por um reajuste de 12%

 ▶ Quem não entregar a declaração do Imposto de Renda até a data prevista levará uma multa de R$ 165,74 e mais 1% por mês-calendário

ARGEMIRO LIMA / NJ
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TRANSTORNOS RESOLVIDOS

MALHA FINA

IRPF 2015

Período
02 de março até 30 de abril.

Horário de transmissão
Durante todo o dia, exceto no período de 1h às 5h da manhã 
(horário de Brasília). 

 ▶ No último dia, a recepção termina às 23h59mim59s (horário de Brasília).

Multa para quem perder o prazo
1% ao mês-calendário ou fração de atraso, calculada sobre o total do 
imposto devido apurado na declaração, ainda que integralmente pago, 
sendo que o valor mínimo é de R$ 165,74 e o valor máximo é de 20% do 
imposto sobre a renda devido.

Mais informações
Para declarar Imposto de Renda 2015 é preciso baixar o Programa Gerador 
de Declaração (PGD) e preencher cada dado de forma correta, incluindo 
todos os valores correspondentes a cada despesa. O programa está 
disponível no site receita.fazenda.gov.br.
Os aplicativos para declarar o IR por meio de celular e tablet também estão 
disponíveis nas lojas Google Play (para usuários de Android) ou App Store 
(para o sistema iOS).
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SEM SE APRESENTAR em Natal des-
de novembro do ano passado, 
quando participou do Festival Do-
sol, o Far From Alaska resolveu 
transformar o show deste sábado 
na capital potiguar em um festival, 
literalmente falando. Surgindo de 
forma despretensiosa, mas bem 
planejada, o “Dromedário Fest” 
vai tomar os Jardins da Pinacote-
ca Potiguar hoje, a partir das 17h, 
apresentando outras cinco ban-
das potiguares no line-up, além 
de promover exposições com ar-
tistas visuais e outras atividades 
integradas.

A expectativa da banda é 
que o festival ganhe vida pró-
pria e continue com futuras edi-
ções anuais, mas tudo vai depen-
der do resultado da noite de hoje, 
como explica Emmily Barreto, 
vocalista do FFA. “Fazia um tem-
po que a gente não tocava aqui, 
então viemos e fomos convidan-
do outras bandas, e quando a 
gente viu já tinha virado um fes-
tival”, explica.

No fi nal do ano passado, ela e 
mais dois integrantes da banda se 
mudaram para São Paulo na ten-
tativa de dar mais visibilidade ao 
grupo, desde já considerado um 
dos mais bem sucedidos no cená-
rio nacional. O próximo compro-
misso, por exemplo, está marca-
do para o dia 28 de março, quan-
do eles se apresentarão no “Lolla-
palooza Brasil”, em São Paulo, 
no palco Onix, a partir de 12h40. 
Além dos potiguares, o festival re-
cebe ainda nomes como “Marina 
and Th e Diamonds”, “Calvin Har-

ris”, “Interpol” e “Th e Smashing 
Pumpkins”.

“É engraçado, as pessoas sem-
pre perguntam o que estamos pre-
parando para o Lolla, mas a gen-
te não faz ideia. O show depen-
de muito da galera, e esse vai ser 
o nosso maior show, a gente acre-
dita nisso. Vai ser uma experiên-
cia diferente do Planeta Terra, em 
2012, porque ali havíamos ganha-
do um concurso para abrir o fes-
tival, então as pessoas iam che-
gando aos poucos...dessa vez não, 
a gente já tem um CD e um pou-
co mais de reconhecimento pelo 
nosso trabalho”, compara Emmily.

Mesmo tendo se mudado para 
São Paulo em uma época “não 

muito boa para fechar apresen-
tações”, a cantora afi rma já sentir 
uma nova recepção da banda. “É 
um pouco aquela ideia de ser vis-
to e conhecer um monte de gente 
importante. Foi assim, por exem-
plo, que a gente acabou cantan-
do com a Pitty um dia desses”, co-
menta a cantora, garantindo que 
os outros dois integrantes tam-
bém devem se mudar para São 
Paulo.

Por enquanto, o show de hoje 
é o único do Far From Alaska pro-
gramado em Natal antes que par-
te da banda volte para São Pau-
lo. Emmily Barreto, no entanto, 
aproveita a visita para reviver ou-
tros projetos paralelos. Domingo, 

por exemplo, ela junta forças com 
a companheira de banda Cris Bo-
tarelli e Natália Noronha (vocalista 
do Plutão Já Foi Planeta) no proje-
to de covers “Coff ee Crush” no “El 
Rock Bar”, durante o lançamento 
de “Do Amor”, livro de estreia da 
atriz Alice Carvalho.

“O repertório do show de hoje 
no Dromedário Fest vai ser base-
ado no nosso álbum... um pou-
co daquilo que a galera tá acostu-
mada. Vai ser massa, a gente tava 
com saudade de tocar em casa”, 
garante Emmily, citando o dis-
co de estreia da banda “modeHu-
man” lançado em maio do ano 
passado pela gravadora carioca 
DeckDisc. 

A ideia de tornar o Eco Pra-
ça um projeto itinerante será pos-
ta em prática na primeira edição 
do evento em 2015, que acontece 
amanhã (08), na Praça Cívica, em 
Petrópolis, com uma reverência 
ao Dia Internacional da Mulher e 
o tema “Sagrado Feminino”. A pro-
gramação desta edição está re-
pleta de temáticas pertinentes ao 
universo feminino e também de 
atrações que representam a força 
e beleza de todas as mulheres. 

A festa começa, a partir das 8h, 
com um café de manhã e um pas-
seio ciclístico promovido pela Se-
cretaria Municipal de Esporte e 
Lazer (SEL) e a Associação dos Ci-
clistas do RN (Acirn). Em seguida, 
acontece uma mesa redonda co-
ordenada pela Federação de Mu-
lheres Estaduais com o tema “A 
importância de discutir o univer-
so feminino”.

Às 9h, um momento de equilí-
brio e saúde com a yoga do profes-
sor Marcelo Kramer e a musicali-
zação infantil com o projeto “Ca-
sulo” - Ofi cina de Arte Terapêutica 
para o Despertar Musical. A crian-
çada continua se divertindo, às 
10h, com a contação de história “O 
Segredo de Rapunzel” da doutora 
em educação e arte/educadora, 
Evanir Pinheiro. Nesse mesmo ho-
rário a facilitadora Denise Salga-

do apresenta as Danças Circulares 
Sagradas: O Poder do Feminino.

Ao meio-dia acontece a aber-
tura para o público das exposi-
ções: “Vazo” de Gabriela Barba-
lho, que discursa sobre a relação 
humana com sua própria nature-
za e seu corpo, tendo como foco a 
mulher; e “Territórios” de Catarina 
Santos, um registro fotográfi co do 
cotidiano e do contexto sócio-po-
lítico de cinco anos de resistência 
da ocupação na comunidade Alto 
Santa Terezinha, em Recife/PE. 
No mesmo horário, DJ Caxangá 
abre o Palco Cultural com seu som 
contagiante.

À tarde começa com duas 
atrações: o grupo Coco de Rosa, 
que apresentará seu trabalho au-
toral e músicas de domínio popu-
lar de nomes consagrados do coco 
como Mestre Severino, Mestre Ge-
raldo (Coco de Zambê) e Selma do 
Coco e a Cia Fazendo Artes, que 
mostrará a beleza, alegria e sen-
sualidade das danças ciganas. Às 
15h, é a vez de Karol Posadzki dis-
cotecar com uma playlist que ho-
menageará ícones femininos da 
música nacional e internacional. 
A Tropa Trupe chega, às 16h, com 
um trio de palhaços, um tanto 
avoados, Fino, Sula e Piruá e seus 
melhores números no espetáculo 
dinâmico e divertido - Combo. 

SOM E ARTE 
NOS JARDINS 
DA PINACOTECA
/ SHOW / SEIS BANDAS IRÃO SE APRESENTAR HOJE NO DROMEDÁRIO 
FEST, QUE TERÁ COMO ATRAÇÃO PRINCIPAL O GRUPO FAR FROM ALASKA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Os portões serão abertos 
a partir das 17h, dando espa-
ço para as primeiras bandas 
do festival. O FFA só começa 
o som às 22h, mas antes a pro-
gramação segue a seguinte or-
dem: Talude (18h), Fukai (19h), 
Plutão Já Foi Planeta (20h) 
e Kung Fu Johnny (21h), que 
aproveita a data para come-
çar a divulgar o segundo disco 
do grupo, “Day By Day”, lança-
do esta semana com download 
gratuito na internet (kungfujo-
hnny.com).

O produtor cultural André 
Maia, também organizador do 
festival, através do “Ateliê Bar”, 
explica que o maior objetivo 

deste festival, além da utilização 
de espaços pouco movimenta-
dos culturalmente, é dar des-
taque à produção musical con-
temporânea produzida na cida-
de. “É um festival das bandas e 
para as bandas de Natal”, avi-
sa, lembrando que a produção 
está sendo viabilizada de forma 
independente.

Entre os artistas visuais con-
fi rmados para expor nesta edi-
ção estão Sabrina Bezerra, já co-
nhecida da cena underground 
natalense por suas ilustrações 
femininas, e o designer gráfi co 
Filipe Marcus, responsável, en-
tre outros trabalhos pela pró-
pria identidade visual do fes-

tival, ao lado de Rafael Brasil, 
não por acaso guitarrista do Far 
From Alaska.

“A gente foi agregando vá-
rias coisas, inclusive esse ramo 
de food truck que tem crescido 
bastante aqui em Natal. Vamos 
ter uma praça de alimentação 
com cinco opções de uma gale-
ra que também está apostando 
nessa ideia com a gente”, consi-
dera André.

Os ingressos para o festi-
val podem ser comprados na 
hora por R$ 20, mas também es-
tão sendo vendidos antecipa-
damente pela internet ao valor 
de R$ 15, através do site “site.in-
gresse.com/dromedariofest”.

DROMEDÁRIO FEST

PROGRAME-SE
 ▶ 17h – abertura dos portões
 ▶ 18h – Talude
 ▶ 19h – Fukai
 ▶ 20h – Plutão Já Foi Planeta
 ▶ 21h – Kung Fu Johnny
 ▶ 22h –Far From Alaska

Onde?
Jardim da Pinacoteca Potiguar 
| ao lado da Praça Sete de 
Setembro (Cidade Alta) 

MÚSICA A PARTIR DAS 17 HORAS

 ▶ Kung Fu Johnny: apresentação prevista para 21 horas  ▶ Plutão Já Foi Planeta: grupo se apresenta às 20 horas

 ▶ Grupo potiguar Far From Alaska, que se transferiu para São Paulo, realiza hoje uma única apresentação em Natal

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia . A(s)
referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do prédio
sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , emdias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 06 de Março de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- - ProcessoAdministrativo
nº 0273/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA, VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DOS USUÁRIOS EM
TRATAMENTO DE DOENÇAS CRÔNICAS E/OU EM REABILITAÇÃO MOTORA, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do
Edital 20 DE MARÇO DE 2015, pelas 08:15h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116,

Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às12:00h segunda asexta-feira
, através de solicitação contendo o

timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos
poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-
2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 019/2015

cpl.guamare@gmail.com

o

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público queestámarcandoa licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso daSEMOV, assim comoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal, 06 de março de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

*

CONCORRÊNCIAPÚBLICA

Teresa Cristina Vieira Pires
Republicado por incorreção

.

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.03016/2015-71 001/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
realização dos serviços de recuperação de
afundamentos, calhas, muro de contenção e
escadarias em toda a cidade do Natal-RN.

14/04/2015 09:h00 min.

PRAÇA CÍVICA TERÁ DIA 
MOVIMENTADO AMANHÃ

/ ECO PRAÇA /

JOMAR DANTAS

MYLENA SOUSALARINA R DANTAS
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Não vou deixar ninguém fazer parecer 
que ser gay é uma coisa ruim”

George Clooney, sobre os boatos de que seria 

gay em entrevista à revista The Advocate

 ▶ O procurador Francisco Wilkie e o adjunto João Carlos, com 

Carlos Frederico Mesquita em reunião na PGE

 ▶ Parte da equipe do Todeslim: Rodrigo Peixoto, Manoel Filho, Simone 

Silva, Berg Ferreira, Alessandra Ferreira e Rodrigo Lopes

 ▶ Ana Cecília Kaliniewicz recebendo 

de Ana Stella Villar o certifi cado de 

participação do workshop do SOERN

 ▶ Os Pletsch: Cristina, Roberta e Frederico, com Augusto Correia, no jantar 

para a Imprensa no Camarões para lançamento da 3ª edição da Feira 40 

graus Calçados e Assessórios

 ▶ O guitarrista Joca Costa e a cantora Heliana Lima 

se apresentam hoje no Anjo 45

Cervejaria 
Devassa, o 
Novo point de 
Ponta Negra!

Fotos
1. Giovana Oliveira, Fam Mattos, Laris-

se Cruz e Lais Martins
2. Thainara Alves, Mônica Moema e 

Gabriela Caldas
3. Lauro Tavares e Waldir Lima, o anfi -

trião da noite
4. João Neto e Flávio Alvares
5. Mariana Moura com Adriano Silveira 

e Gabriela Caldas
6. Luana Falcão e Gabriela Figueredo

?
VOCÊ SABIA
Que a Natura, é vencedora do iF Design Award 2015, um dos mais 
importantes prêmios de design do mundo? Que a companhia 
teve dois produtos vencedores na categoria de embalagens de 
produtos de beleza? Que a premiação é realizada anualmente pelo 
International Forum, e tem como objetivo reconhecer projetos 
inovadores de comunicação, embalagem, arquitetura e design de 
interiores? Que o perfume masculino #urbano, lançado em 2014, foi 
um dos premiados por sua embalagem inovadora e outro produto 
reconhecido pela inovação de sua embalagem foi o Natura Plant 
Intensa, tratamento progressivo capilar com óleo de Abissínia, para 
o tratamento de cabelos extremamente danifi cados?

Uma agência que respeita o seu dinheiro.

Casamento
Um homem e uma mulher 
estavam casados por mais 
de 60 anos. Eles tinham 
compartilhado tudo um com 
o outro. Não havia segredos 
entre eles, com exceção de 
uma caixa de sapato que a 
mulher guardava em cima 
de um armário e tinha 
avisado ao marido que nunca 
abrisse aquela caixa e nem 
perguntasse o que havia nela. 
Por todos aqueles anos ele 
nunca nem pensou sobre 
o que estaria ali. Um dia a 
velhinha fi cou muito doente 
e o médico falou que ela não 
sobreviveria. Sendo assim, 
o velhinho tirou a caixa de 
cima do armário e a levou 
pra perto da cama da mulher. 
Ela concordou que era a 
hora dele saber o que havia 
naquela caixa. Quando abriu, 
viu duas bonecas de crochê 
e um pacote com U$ 95 mil. 
Ele perguntou o que aquilo 
signifi cava: 
- Quando nós nos casamos 
minha avó me disse que o 
segredo de um casamento 
feliz é nunca brigar por nada. 
E se alguma vez eu fi casse 
com raiva de você que eu 
fi casse quieta e fi zesse uma 
boneca de crochê. 
O velhinho fi cou tão 
emocionado que teve que 
conter as lágrimas enquanto 
pensava: “Somente duas 
bonecas estavam na caixa. 
Ela fi cou com raiva de mim 
somente duas vezes em 
todos esses anos de vida e 
amor”
- Querida, você me explicou 
as bonecas, mas e esse 
dinheiro todo, de onde veio? 
- Ah, é o dinheiro da venda 
das outras bonecas, só 
sobraram duas!

Segunda edição
Reunindo arquitetos e comunicadores foi iniciado ofi cialmente 
esta semana o projeto Todeschini SLIM, o Todeslim, que chega a 
sua segunda edição. O objetivo é desenvolver atividades que tragam 
bem-estar físico e mental promovendo melhoria da qualidade de 
vida, reeducação alimentar e/ou perda de peso aos participantes. 
Idealizado pelo publicitário Manoel Filho, da Três1 Comunicação 
e desenvolvido pelo casal de empresários Alessandra e Rosemberg 
Ferreira da Todeschini Tirol o projeto tem duração de três meses 
e conta com parceiros de peso como Drogarias Paiva, Academia 
BodyTech, Fitness Food, Coach Rodrigo Peixoto, Nutricionista Carol 
Cortez, Spa das Sobrancelhas, Depilrica, Quanta Iluminação, Light 
Design e a cirurgia plástica Danielle Gondim.

Jazz no Anjo 45
O guitarrista Joca Costa, a cantora Heliana Lima e o saxofonista JP se 
apresentam hoje num pub artístico, num bairro tradicional de Natal, 
apresentando um cardápio musical e gastronômico requintados, na 
estreia do projeto “Jazz, Blues e Outras Bossas”. O Anjo 45, localizado 
na Rua Câmara Cascudo 175, na Ribeira, apresenta a partir das 22h 
o show com um repertório calcado em standards de Jazz e Bossa 
Nova. O bar tem capacidade para 60 pessoas e oferecerá um serviço 
pioneiro em Natal de translado dos clientes após os concertos 
musicais. Às sextas-feiras abre com música ambiente a partir das 
21h. Mais informações nos 9639 3042 ou 8897 6669.

Na rota do bem
Os pacientes da Casa Durval Paiva 
residentes em Baía Formosa, Arêz, 
Canguaretama, Goianinha, Tibau 
do Sul, Nízia Floresta, Sen. Georgino 
Avelino, São José do Mipibu, 
bem como, os que moram em 
Felipe Camarão, Planalto, Km 6 e 
Guarapes, em Natal, recebem neste 
mês a visita da equipe do Projeto 
Vida e muitas doações patrocinadas 
pelo Instituto Ronald McDonald.

Noivas e 
Eventos
Idealizado pelo casal Anne Vieira 
e Francisco Pereira, a segunda 
edição da Mostra Noivas e Eventos 
ocorre na próxima quinta no Imirá 
Plaza, na Via Costeira, reunindo 
dezenas de profi ssionais de vários 
segmentos, que apresentam seus 
produtos e serviços. Com entrada 
gratuita, terá na programação 
desfi les a partir das 21h e 
apresentação musical da banda 
Dissonah, às 20h. O evento tem 
cunho benefi cente e oferece entrada 
gratuita, mas os organizadores 
solicitam aos visitantes que doem 
um quilo de alimento não perecível, 
que será encaminhado ao Instituto 
Juvino Barreto. 

Sadepaula
THERCIO LEITE

ELIAS MEDEIROS

CEDIDA

DIVULGAÇÃO
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Jota Oliveira
DESTAQUE
Na próxima edição da revista 
estilo o top fashionista 
natalense Wagner Kallieno, 
que posou ao lado da top 
Renata Kuerten vestindo uma 
de suas criações. Já circulando 
nas redes o vídeo de making 
off  da sessão. Confi ra!

PESAR
E nesta sexta o amanhecer 
foi com saudades da amiga 
guerreira Márcia Carrilho, 
que vinha lutando contra 
um câncer devastador no 
RJ e passou para o plano 
superior na madrugada 
de ontem, depois de uma 
passagem cheia de alegrias, 
aproveitando todas as 
coisas boas que a vida tinha 
a lhe oferecer, incluindo 
grande paixão pelo samba 
e pelo futebol carioca – foi 
uma torcedora fanática do 
Flamengo. O nosso abraço 
de pesar para d. Lourdinha, 
irmãos, fi lhos e demais 
familiares.

QUERIDA
Em idade nova ontem, 
Dalila Rocha teve a linha 
congestionada com os 
amigos em coro de parabéns, 
assim como nos grupos que 
faz parte no WhatsApp. Na 
sequência, comemoração 
entre amigos.

DESFALQUE
Depois de afrontada pelo 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros, a presidente Dilma 
Rousseff  é cada vez mais 
pressionada para reestabilizar 
a economia. Desta vez, 
o Ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, ameaçou se 
demitir caso sua medida 
provisória de reoneração 
da folha de pagamento não 
seja aprovada pela Casa. É 
melhor a presidente começar 
a providenciar “as contas” do 
Ministro.

Nunca mude a 
sua essência só 
para agradar 

outras pessoas. É 
mais importante 
ser você mesmo 

do que ser alguém 
estranho moldado 

pelos outros.”

Carpe 
Diem

Vivas com coros de 
parabéns para Ricardo 
Azevedo, jornalista Luciana 
Melo Barbosa – que reside 
em SP -, Lídia Constância 
Tinoco Barreto, médico 
Jorge Boucinhas, consultor 
de empresas Sêmio Timeni 
– que reside nos EUA 
-, Mariana Fernandes 
Procópio, Mariana Paiva e 
ao colunista mossoroense 
Georgiano Azevedo.

PA
RA
BÉNS

GIFT

Fazendo opção para 
presentear as mulheres 
mais queridas pelo seu 
dia, a O Boticário está com 
vantagens diferenciadas 
para as compras online da 
linha Floratta, desenvolvida 
especialmente para 
celebrá-las.

VIOLÊNCIA
Às vésperas do Dia 
Internacional da Mulher, 
é impossível não levar 
à pauta a violência 
doméstica, que continua 

ECONOMIA
Percebida pelo consumidor 
ao longo do ano, a infl ação 
brasileira subiu 7,7% nos 
últimos doze meses. A alta é 
a maior desde maio de 2005, 
e supera as previsões – que 
já eram pessimistas – dos 
analistas fi nanceiros, que 
esperavam alta de 7,56%.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

as perseguindo. Para 
combater a violência, 
a Câmara Municipal 
autorizou a divulgação do 
Disque Denúncia, ainda 
desconhecido de muitas 
das mulheres que são 
violentadas.
- O que precisa é que as 
punições aos acusados sejam 
cumpridas. Cometeu o crime 
e foi condenado tem que 
pagar na cadeia.

ALFINETADAS
Depois de ter sua criação 
questionada por Madonna 
– que caiu em apresentação 
no BRIT Awards 2015 -, o 
estilista Giorgio Armani pôs 
a culpa na cantora, que pediu 
para substituir o gancho 
original por um laço. Ele 
ainda completa: “Madonna, 
como sabemos, é muito 
difícil”.

CAOS
Com a chegada das águas 
de março fechando o verão, 
Natal amanheceu submersa 
com as chuvas que caíram 
na madrugada e manhã de 
ontem. O trânsito, que já 
não é de elogiar, fi cou pior 
ainda sem guardas nas ruas 
para orientar, já quando são 
requisitados pela indústria 
das multas, estão em todas 
as esquinas. Túneis, avenidas 
ou cruzamentos, todas as 
zonas da cidade fi caram 
alagadas. 

COMBUSTÍVEL
Anunciado esta semana, o 
aumento no percentual de 
etanol anidro na gasolina 
pode trazer problemas a 
veículos antigos. A medida 
busca diminuir o preço 
do combustível, mas pode 
englobar apenas veículos 
novos e fl ex. Para os antigos, 
o jeito será abastecer com 
gasolina Premium, custando 
R$ 4 o litro.

CIRCULANDO
Nas redes sociais, só o que 
se viu foram postagens da 
situação de alagamento, 
mostrando que a cidade 
é despreparada e não 
tem infraestrutura para 
enfrentar um problema 
já previsto: a temporada 
de chuvas. Cada vez 
mais, o mundo de Alice 
continua preso à boca das 
autoridades.

MOVIMENTO
O melhor do samba e pagode 
na Cervejaria Devassa, com 
Luciano Queiroz, Daquele 
Jeito e Junior Bahya > Muitos 
agitos na Pink Elephant com 
André Luví e banda Sam 
Vibe > Acontece o Lual da 
Casa da Praia com D’Vibe, 
DJ Shato e Reggaê a partir 
das 15h, ao lado do Manary 
> Badalos “Tô Na Mídia” 
com palco de Preto no 
Branco, Priscila Freire, Caddu 
Rodrigues, Som & Balanço e 
muito mais no Decky Bar.

JOÃO NETO

FOTOS: ARQUIVO

 ▶ Família feliz em sessão brindes: Ismar 

Diógenes/Janice, Ismar Jr/Bia, Paulinho/Roberta  ▶ A simpatia do casal mais querido Conceição/Nelson Solano.

 ▶ A admiração de Álvaro Alberto Barreto/Lídia. Ela em nova primavera

 ▶ Apagando velinhas hoje, o broto Mariana Fernandes Procópio

 ▶ Vivas e felicitações para 

o médico e esteticista Jorge 

Boucinhas, em nova idade
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TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

A DUPLA JORNADA futebolísti-
ca do empresário Marconi Bar-
retto, que exerce simultanea-
mente as funções de presidente 
do Globo e mecenas do Força e 
Luz, pode estar com os dias con-
tados. Isso porque o Tribunal de 
Justiça Desportiva do Rio Gran-
de do Norte (TJD-RN) recebeu 
recentemente uma representa-
ção contrária à prática do carto-
la, e o Ministério Público Esta-
dual promete investigar o caso.

Segundo o promotor de Jus-
tiça Luiz Eduardo Marinho, 
membro da Comissão de Imple-
mentação do Estatuto do Tor-
cedor no estado, o procedimen-
to foi realizado pelo advogado e 
empresário de jogadores de fu-
tebol Lupércio Segundo. Entre-
tanto, nenhuma denúncia ofi -
cial chegou ao conhecimento do 
MP até aqui.

Ainda de acordo com Mari-
nho, a representação aponta ile-
galidade na conduta de Marconi 
ao levantar a hipótese de mani-

pulação de resultados no Cam-
peonato Potiguar, nos confron-
tos envolvendo Globo e Força e 
Luz, para benefi ciar um outro 
clube mantido pelo empresário.

“Tenho ciência do proble-
ma, mas nada pode ser feito ain-
da. O procurador do TJD soli-
citou informações à Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), e só depois é que ele deve 
nos encaminhar algo. A partir 
daí nós vamos verifi car se existe 
algum tipo de afronta ao Esta-
tuto do Torcedor ou à Lei Pelé”, 
disse.

A parceria fi rmada entre 
Marconi Barretto e o Força e 
Luz faz com que os dois times 
compartilhem comissão técni-
ca, atletas, academia, centro de 
treinamento e até o material es-
portivo usado durante os trei-
nos no Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim.

O acordo entre os times foi 
selado no ano passado, após a 
eliminação do Globo da Série 
D do Campeonato Brasileiro. A 
Águia cedeu alguns atletas de 
seu time titular ao “Forcinha”, 

que disputaria a segunda divi-
são do Campeonato Potiguar. 
Com os reforços, o time acabou 
sendo campeão da competição 
e conseguindo o acesso para jo-
gar a divisão principal do esta-
dual em 2015. Esse ano, porém, 
apenas os atletas das categorias 

de base foram cedidos ao time 
de Natal.

A princípio, Luiz Eduardo 
Marinho não acredita que exis-
tam provas que deponham con-
tra Barretto. Até mesmo em vir-
tude da má campanha realiza-
da pelo Força e Luz no Estadu-

al desse ano, onde o time ocupa 
a lanterna da competição, sem 
um ponto conquistado sequer.

“Do ponto de vista prático, 
não existe absolutamente nada 
que possa incriminá-lo. O Força 
e Luz perdeu todas as partidas 
que disputou no campeonato, e 
isso, por si só, já provaria que o 
Globo não tirou qualquer pro-
veito da situação. Todos que o 
enfrentaram, venceram”, expli-
cou o promotor.

Durante toda a tarde de on-
tem a reportagem deste NOVO 
JORNAL tentou contato com o 
empresário Marconi Barretto, 
para que ele comentasse as sus-
peitas sobre a sua relação com 
Globo e Força e Luz, mas não 
obteve sucesso. As ligações fei-
tas para o advogado Lupércio 
Segundo e para o presidente do 
TJD/RN, Francisco Honório de 
Lima, também não foram aten-
didas ou retornadas.

MEMÓRIA
Esta não é a primeira vez 

que o nome de Marconi Barretto 
aparece envolvido em polêmica. 

Ao redor do Estádio Barrettão, 
em Ceará-Mirim, um de seus 
projetos imobiliários o colocou 
na mira da Polícia Federal, que 
investiga o suposto uso indevido 
de casas fi nanciadas através do 
programa ‘Minha Casa Minha 
Vida’, do Governo Federal, em 
contrato com atletas do Globo.

Os imóveis foram todos cons-
truídos pela empresa de Barret-
to, a MPB Empreendimentos.

A denúncia contra o carto-
la foi feita ainda no ano passa-
do com base no acordo fi rmado 
com o atacante Ricardo Lopes, 
hoje no Jeju United, da Coreia 
do Sul, que previa em uma de 
suas cláusulas a doação de uma 
residência de 47 metros quadra-
dos do ‘Minha Casa Minha Vida’ 
com parcelas pagas pelo próprio 
clube.

O dirigente, contudo, asse-
gurou em entrevistas anterio-
res estar sendo alvo de “inveja” 
de pessoas que acreditam exis-
tir por trás de seus investimen-
tos pretensões políticas no mu-
nicípio da Grande Natal e, por 
isso, tentam derrubá-lo.

EMPRESÁRIO QUESTIONA 
PARCERIA DE BARRETTO
/ POLÊMICA /  PARCERIA DE MARCONI BARRETO COM O TIME FORÇA E LUZ, ALIADA À PRESIDÊNCIA DO GLOBO É QUESTIONADA PELO 
EMPRESÁRIO E AGENTE DE JOGADORES LUPÉRCIO SEGUNDO; PROMOTOR DE JUSTIÇA LUIZ EDUARDO MARINHO DIZ QUE CASO CHEGARÁ AO MP

 ▶ Marconi Barreto deverá ter a sua atuação questionada, diz promotor 

NEY DOUGLAS / NJ


